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nho.
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A pensão alimentícia é um direito outorgado 
pela lei ao hipossuficiente, a fim de que possa ser 
mantida sua existência, garantindo o direito à 
vida, tanto física como intelectual e moral.

O artigo 1.694 do Código Civil estabelece 
que “podem os parentes, os cônjuges ou compa-
nheiros pedir uns aos outros os alimentos de que 
necessitem para viver de modo compatível com 
a sua condição social, inclusive para atender às 
necessidades de sua educação.”

No entanto, se fixados os alimentos, sobrevier 
mudança na situação financeira de quem os su-
pre, ou na de quem os recebe, poderá o interessa-
do reclamar ao juiz, conforma as circunstâncias, 
redução ou aumento deste benefício.

Se por exemplo, com o crescimento dos filhos 
for verificado que estes necessitam de maiores 
recursos para estudo e vestuário, ou se ficar pro-
vada que a situação financeira do pai melhorou 
em relação à anterior, o juiz poderá conceder o 
aumento no valor da pensão alimentícia.

Desta forma, o pedido deverá ser feito atra-
vés de advogado pela parte interessada na revi-
são, com o devido embasamento fático e jurídico. 
Na ação revisional de alimentos deve-se provar 
a necessidade de ser a pensão alterada e que o 
alimentante tem condições de suportar este au-
mento.

Também poderá ingressar com o pedido 
aquele que paga a pensão, se sobrevier alteração 
em sua situação financeira que cause diminuição 
em sua atual condição, de modo a comprometer 
sua integridade e trazer grave dificuldade no pa-
gamento de pensão, razão pela qual o pedido de 
diminuição do valor da pensão será apreciado 
pelo juízo.

O dever de sustento da pensão alimentícia é 
vinculado ao pátrio poder e só cessa com a maio-
ridade, ainda que, pela sua idade, o filho já esteja 
apto para o trabalho.

Neste sentido, os pais possuem o dever de 
prestarem aos filhos menores tudo o que é neces-
sário para dar condições de viver e de se desen-
volver com dignidade.

Assim a obrigação de sustento não se altera 
diante da simples precariedade da condição eco-
nômica do genitor, visto que impossibilidade 
material não pode constituir motivo de isenção 
do dever dos pais de contribuir para a manuten-
ção de seus filhos, por ser um direito indisponí-
vel já que o bem jurídico tutelado é o bem-estar 
da criança e do adolescente.
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Após algum tempo desaparecido, ressurgiu 
um personagem que nos últimos tempos vem 
destilando, de forma bastante acentuada, veneno 
contra aqueles a que tudo se leva a crer, serem 
seus inimigos. Tal enunciado refere-se na ver-
dade ao “Antonio Esperança”, personagem, fictí-
cio, cujo perfil falso em uma rede social leva seu 
nome e sobre o qual as investigações policiais re-
sultaram na elaboração de um Inquérito Policial 
que foi encaminhado no mês de maio ao Judiciá-
rio para abertura de vistas ao Ministério Público. 
Sob o manto do anonimato, aquele perfil falso 
era comumente usado para atacar políticos e um 
empresário da cidade. 

Recentemente um novo perfil foi criado, ho-
mônimo ao anterior. Com efeito, nas ruas, todos 
fazem a mesma pergunta: este “novo” Antonio 
Esperança é aquele mesmo, já veterano e man-
jado ou seria alguém se aproveitando da fama e 
culpabilidade alheia, no ensejo de encampar no-
vos e contumazes ataques e destes se safar?   

Com afirmações ácidas e um vocabulário um 
pouco diferente do primeiro perfil, este “novo” 
Antonio Esperança mudou o foco de suas inves-
tidas. O que antes estava restrito apenas ao meio 
político, mira agora autoridades ligadas ao Mi-
nistério Público, sempre utilizando do mesmo 
ardil: o anonimato que, poderá ser desvendado a 
qualquer instante. Fato é que a coisa ficou ainda 
mais grave, em face das acusações que ofendem a 
moral, honra bem como de forma direta, a famí-
lia dos caluniados.  

No caso do 1º Antonio Esperança, a Polícia 
Civil já havia apreendido 03 notebooks, 01 CPU 
de computador, 04 aparelhos de celulares e dois 
pendrives que foram periciados e suas aferições 
serviram como elementos que compuseram o in-
quérito do mês de maio. 

Novas diligências devem ocorrer, motivadas, 
sobretudo pela gravidade dos ataques. Difama-
ção, injúria e ameaça de novas postagens são os 
ingredientes deste bolo, cuja cereja, o toque final 
se dará com a revelação da verdadeira identidade 
do “Antônio”, ou quem sabe, “Antônios”? 

No caso de serem duas pessoas distintas, res-
ponsáveis por cada um dos perfis, estes se comu-
nicariam entre si? Arquitetam juntos as ações ou 
o original Antonio Esperança estaria se sentindo 
passado para trás por um usurpador que se apro-
priou de sua (má) fama?

Nos meus tempos de criança, adorava assistir 
os desenhos animados do Salsicha e seu amigo 
Scooby Doo. Estes amáveis personagens e sua 
trupe eram perseguidos pelos vilões, com ares 
fantasmagóricos e, eles sempre se davam bem ao 
final, sendo que o bandidão levava a pior e  era 
sempre alguém do seio da comunidade local. 

Ao término do episódio, o quebra-cabeça era 
enfim montado, cada peça colocada em seu de-
vido lugar e então, o  ápice acontecia: a retirada 
da máscara do fantasma com  sua verdadeira face 
vindo à tona, para a indignação tanto da plateia 
que assistia ao quadro quanto dos habitantes do 
lugar. 

Em tempos de máscaras virtuais, a pergunta 
que se faz é a seguinte: Elas cairão?

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, 
Teólogo, Diretor do Jornal Noroeste, Membro da Associação 
dos Cronistas do Estado do Paraná e Acadêmico de História.

Antonio Esperança: 
original ou genérico?

“O ruim de usar máscaras é que você precisa sempre 
lembrar qual foi seu ultimo personagem”- Mia Conte

"É melhor ser um 
ignorante verdadeiro do 
que um educado falso".

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

O segundo domingo de agosto marca 
simbolicamente a comemoração do “Dia 
dos Pais”. Não é mérito discutir se a data 
tem aspecto comercial. Destaco a im-
portância de reunir a família e agradecer 
pela vida do patriarca.

Confesso que desde 27 de abril de 
2016, a data que me tornei efetivamente 
pai muita coisa mudou em minha vida e 
o aprendizado tem sido contínuo.

Ser pai é muito mais do que registrar 
um filho (a) no nome. É a clássica campa-
nha do Gelol, “Não basta ser pai, tem que 
participar”. Para relembrar, a campanha 
publicitária criada por Duda Mendonça 
nos anos 80 emocionava as pessoas pela 
dedicação daquele pai que saía cedo da 
cama para acompanhar o filho no jogo, 
enfrentava uma forte chuva e ainda so-
corria o garoto machucado pouco antes 
de o pequeno jogador, amparado pela 
presença acolhedora do pai, marcar seu 
primeiro gol.

O pai presente e atuante no dia a dia 
dos filhos sempre existiu, porém com o 
passar dos anos a figura paterna foi in-
corporando outros atributos. Antes, o 
bom pai era aquele que sustentava a casa, 
usava a autoridade sempre que necessá-
rio, dava remédio para febre e acompa-
nhava as reuniões na escola. As demons-
trações de afeto e convivência era uma 
responsabilidade quase exclusiva da mãe.

Hoje, ser pai é além de todas as res-
ponsabilidades já mencionadas ainda 
incluir: trocar fralda, fazer mamadeira, 
acordar de madruga ou às vezes nem 
dormir, carregar no colo, vestir a roupa, 
colocar o sapato, segurar na mão para os 
primeiros passos, andar de bicicleta e a 
lista é interminável.

Há alguns anos, a pesquisadora ame-
ricana Sarah Schoppe Sullivan, professo-
ra de desenvolvimento humano da Ohio 
State University foi investigar a irregula-
ridade do envolvimento masculino com 
os filhos (por que alguns fogem de uma 
troca de fraldas e outros não) e descobriu 
que um dos motivos desse afastamento 
é a cobrança excessiva das mães. Quan-
to mais controladora e perfeccionista a 
mulher, menos o pai se sente à vontade 
para participar da vida dos filhos. Mui-
tas mães acreditam, honestamente, que 
só elas sabem o jeito “certo” de cuidar do 
filho, e com isso todos saem perdendo, 
inclusive as crianças.

A grande lição da paternidade é sa-
ber que me tornei um melhor filho para 
o meu pai. Hoje, valorizo mais o papel 
importante que ele teve em minha vida e 
formação como cidadão.

O tempo passa e aprendemos a valo-
rizar as pessoas que são imprescindíveis 
em nossa vida. Tenha certeza que dentre 
as mais importantes estão aquelas que lhe 
chamam de amor, filho e principalmente 
Pai.

“Espera de teu filho o que fizeste 
com teu pai”- Tales de Mileto. 

 Filósofo, matemático, 
engenheiro, homem de negócios 

e astrônomo da Grécia Antiga.

***

De pai para pai
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Opinião do Blog
Funcionários públicos no-

vaesperancenses irritados com os  
salários!

De repente, por onde passa-
mos, recebemos queixas de fun-
cionários públicos do município 
das mais variadas categorias. Con-
versamos com aqueles que nos 
procuraram e ouvimos as mais 
diferentes reclamações, mas todas 
elas relacionadas com os salários. 
É difícil até para nós darmos uma 
opinião, afinal, não  ocupamos 
nenhum cargo na  administração 
municipal. Todavia, horas extras, 
adicional noturno e outros encar-
gos, muitos funcionários recla-
mam que não receberam apesar, de 
terem trabalhado. Com isso, seus 
salários foram bastante reduzidos, 
dificultando o pagamento de suas 
dividas de aluguel, mercado, es-
cola dos filhos, luz, água, etc. Tal-
vez, a melhor conduta fosse que a 
prefeitura tivesse pago o que devia 
ao funcionalismo e depois dizer à 
eles  que,  a partir de tal data, não 
iria pagar mais tais e tais encargos, 
dando um tempo para que todos 
se programassem. Do jeito que 
está, a prefeitura corre o risco de 
o funcionário passar a fazer bico 
em outras empresas para cobrir os 
seus déficits, piorando a qualidade 
do serviço público, além da insa-
tisfação do servidor municipal. A 
melhor solução, como sempre, é o 
diálogo! Democraticamente este 
espaço está à disposição da ad-
ministração municipal caso esta 
queira se pronunciar sobre o as-
sunto. 

Que tragédia o ensino público 
superior no Brasil!

É uma vergonha ao ver o presi-
dente Michel Temer reunir aliados 
para uma rodada de negociação no 
balcão de negócios do Palácio do 
Planalto como aconteceu no dia 
primeiro de agosto último, véspe-
ra da votação na Câmara sobre o 
seu imbróglio com a JBS, quando 
o presidente no afã de escapar da 
degola, distribuiu faculdades de 
medicina particulares pelo Bra-
sil afora, cujas mensalidades es-
tão oscilando entre seis e oito mil 
reais mensais, provando que pobre 

neste país jamais poderá estudar 
medicina. Ao invés de melhorar as 
faculdades federais e estaduais que  
estão totalmente sucateadas, o pre-
sidente prefere fazer política com 
os  ricos e os parlamentares da base 
aliada em troco de votos. O maior 
exemplo deste assunto, é a UERJ ( 
Universidades Estadual do Rio de 
Janeiro ), cujas as aulas estão sus-
pensas porque os professores e fun-
cionários ainda não receberam o 
13º salário, passado por privações e 
humilhações com os seus familiares 
pela falta de dinheiro. Até as empre-
sas terceirizadas  (coletas de lixos, 
limpeza, restaurante, etc.) suspen-
deram o seus trabalhos. O maior 
prejuízo é o da sociedade onde mi-
lhares de alunos não podem estudar 
e nem  se formar. Outrora, a quinta 
maior universidade do Brasil e a 11ª 
da América Latina, a UERJ acaba de 
suspender o seu ano letivo de 2017 
pela falta de dinheiro e sucateamen-
to. Igual a essa universidade, várias 
outras pelo Brasil  estão passando 
dificuldades pelo mesmo motivo, 
enquanto o governo federal gasta 
bilhões com esses parlamentares 
vagabundos, corruptos e ladrões  
para se manter no poder. Pode uma 
coisa?

Na mente do eleitor, Lula é o 
melhor para o Brasil

Na mais recente rodada da pes-
quisa nacional, a primeira após a 
condenação de Lula, Dr. Sérgio 
Moro, mostra que o ato do juiz que, 
para muitos, vem perseguindo Lula 
a serviço de políticos partidários, 
mostra que a intenção do juiz de 
prejudicar Lula ainda não teve o 
efeito nas in- tenções de voto para 
as eleições presidenciais de 2018. 
Se você pensar bem, diante desse 
quadro ridículo que está ai, onde 
o povo foi tratado como trouxa e 
enganado por esse bando de cor-
ruptos que está no poder, não nos 
surpreende o resultado. Pesquisa 
realizada entre os dia 29 e 31 de 
julho,  cerca de duas semanas após 
a decisão, quando 90% das pessoas 
sabiam da condenação de Lula, 
mesmo assim Lula( PT ) resistiu ao 
ataque e subiu nas pesquisas, pas-
sando de 40% em junho para 42% 
em julho nas intenções de voto, 

com Jair Bolsonaro 8% (PSC), Ma-
rina Silva 2% ( REDE), Sérgio Moro 
1% ( sem partido ), Ciro Gomes 
1% (PDT), João Dória 1% (PSDB), 
Aécio Neves 0% ( PSDB ), Geraldo 
Alckmin 1% (PSDB).   Vale a pena 
lembrar que uma vasta parcela do 
país, cerca de 44%, acham que o 
juiz Sérgio Moro trata Lula e o PT 
de maneira mais rigorosa do que os 
políticos de outros partidos. Moro 
condenou Lula sem prova e com 
base em suposições. Diante dessa 
assertiva, 56% dos entrevistados 
acham que Lula deve ser candidato 
a presidente da República em 2018. 
A pesquisa foi divulgada  pela Vox 
Populli.***

Coisas do Cotidiano
• Triplex - o famoso caso do 

Triplex que o juiz Sérgio Moro con-
denou Lula, volta a ser questionado 
de quem é o imóvel.  O juiz Daniel 
Cernio da 1ª Vara de Falências e 
Recuperação Judicial informou ao 
juiz Sérgio Moro que o referido Tri-
plex está com a sua documentação 
em nome do proprietário, a empre-
sa OAS. Segundo Léo Pinheiro, ex 
presidente da empresa, a família de 
Lula apenas reservou o imóvel para 
compra. E agora, como é que fica? 

• 12 de agosto, feliz  Dia dos 
Pais;

• Prefeito de São Paulo João 
Dória (PSDB) é recebido em Salva-
dor com uma "chuva de ovos" na 
cabeça;

• Deputado Federal Wladimir  
Costa (Solidariedade), aquele que 
tem uma tatuagem do  Temer no 
ombro direito, ao ser solicitado 
por uma repórter da Rádio CBN 
para que mostrasse a tatuagem,  
Wladimir Costa respondeu: "para 
você eu mostro o corpo inteiro". 
A repórter decidiu processá-lo por 
assédio sexual. Esse deputado é 
aquele mesmo que Cunha disse à 
ele  que a propina pode atrasar, mas 
sempre pagam;

• Justiça suspende ações contra 
os 22 réus do desastre de Mariana, 
na maior tragédia ambiental do 
país, com 19 mortos. Isso é que se 
chama Justiça! Como disse Leonar-
do Boff, depois há uma convulsão 
social no país e ninguém sabe por 
que?

• A astronômica quantia de R$ 
820 milhões  pagos pelos árabes 
donos  do  PSG ao Barcelona pelo 
passe de Neymar, assustou o mun-
do dos negócios futebolísticos; 

• Espaço - Cultura - Música - E 
quem nos deixou a semana passada, 
04/8/2017,  foi o ator, cantor e com-
positor Luiz Melodia, 66, vítima de 
um câncer metastático. Luiz não só 
gostava da Música Popular Brasi-
leira (MPB), mas também do rock, 

blues, soul, samba, enfim, gosta-
va de música, que herdou de seu 
pai, que queria que ele fosse um " 
doutor". Seu estilo mais  romântico 
foi somando influências da Jovem 
Guarda, sobretudo de Roberto Car-
los, até chegar na Tropicália, movi-
mento musical brasileiro liderado 
por Caetano Veloso, Gilberto Gil, 
Maria Betânia, Gal Costa, no início 
dos anos  1970.  Apesar do suces-
so que fez com a música "Estácio", 
em homenagem ao bairro onde 
nasceu, no Rio de Janeiro, a sua 
consagração musical foi em 1973 
com a música "Pérola Negra",uma 
bela página musical gravada por 
Gal Costa e por ele mesmo. Outras 
músicas com sucesso, mais de uma 
dezena de discos se seguiram até o 
último "Zerima", em 2014, que lhe 
rendeu o prêmio de melhor cantor 
da MPB. Na sexta feira, dia 4 de 
agosto, o Brasil perdeu a Melodia 
de Luiz. ( 1951-2017);

• Na Rio Gastronomia, de 4 a 
13 de agosto de 2017, A Brahma 
vai mostrar através de sua micro-
cervejaria instalada no local, como 
se fabrica cerveja, desde a moagem 
até a fervura, fermentação e engar-
rafamento e pasteurização;

• O cantor Caetano Veloso, íco-
ne do movimento Tropicália, está 
completando 75 anos e ainda con-
tinua fazendo sucesso; 

• Implante de viagra nos ho-
mens e hormônios ( chip de beleza) 
nas mulheres estão sendo questio-
nados pela ciência de todo o mun-
do;

• E o botijão de gás já custa R$ 
5 mais caro;

• O agrônomo Xico  Graziano, 
que já foi Secretário de Agricultura 
de São Paulo, disse em entrevista 
que a pessoa pode ser caipira, usar 
botina, chapéu, mas no mundo 
moderno  ela tem que falar o In-
glês. Concordo integralmente com 
o agrônomo;

• Ministro e empresário Gilmar 
Mendes diz que Rodrigo Janot é 
o Procurador mais "desqualifica-
do" que a Procuradoria Geral da 

República(PGR) já teve. O motivo 
foi o fato de  Janot ter pedido no-
vamente a prisão do senador Aécio 
Neves envolvido em diversas falca-
truas, inclusive no escândalo com a 
JBS. Cá entre nós, Gilmar Mendes e 
nada é a mesma coisa, pois se trata 
de um ministro e empresário (pro-
prietário de faculdades no MT) 
medíocre  com funções político 
partidárias;

Pingos e Respingos Internatio-
nal  News

*Neymar leaves Barcelona to 
join Paris Saint-Germain (PSG) in 
world - record transfer;

*Justin Gatlin takes 100m gold 
while Usain Bolt settles for bronze. 
Bolt`s time finally runs out, but he 
departs as the greatest;

*Brazil president survives cor-
ruption vote; 

Brazilian Expressions - 1) To 
cover the sun with a sieve ( A poor 
attempt at covering up an obvious 
mistake or blunder ); 2) The cow`s in 
the swamp ( something`s gone really 
wrong ); 3) To stick your foot in the 
jackfruit ( to commit excesses ); 4) 
Do you think you`re the "last crac-
ker" in the bag? ( someone awesome, 
extremely attractive );

Word of the week: sieve/bag/
cracker 

O  que você  sabe sobre  Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC)?

Apesar do Acidente Vascular 
Cerebral (AVC)  ser  uma das gran-
des causas de morte no Brasil, assim 
como uma das causas de incapaci-
dade no mundo, muitas pessoas 
ainda não estão o suficientemente 
informadas sobre a gravidade da 
doença, deixando as causas e fa-
tores de risco em segundo plano. 
Tipos de AVC - a) Hemorrágico 
-  é causado  por um sangramento 
devido ao rompimento de um vaso 
dentro do cérebro. b) Isquêmico - 
é causado pela falta de sangue em 
uma das áreas do cérebro decor-
rente de  obstrução de uma artéria. 
Nos dois casos de AVC, uma vez 

acontecido, nutrientes e oxigênio 
existentes no sangue não chegam a 
determinadas áreas do cérebro, po-
dendo ocorrer perda de funções. O 
AVC pode atingir pessoas de todas 
as idades, sendo mais comum na-
quelas  acima de 40 anos. No Bra-
sil, são mais de 150 mil casos por 
ano. Sintomas - 1) Diminuição ou 
perda da força na face ( com desvio 
da rima) ou  membro superior ou 
inferior de um lado do corpo; 2) 
Alteração súbita da sensibilidade 
com sensação de formigamento no 
lado afetado; 3) Perda súbita ou vi-
são turva de um olho ou de ambos; 
4) Alteração da fala; 5) Cefaleia sú-
bita; 6) Instabilidade ou desequilí-
brio, vertigem, vômitos, náuseas; 
7) Deambulação difícil. Dicas de 
prevenção - a) Mantenha a pres-
são arterial dentro dos limites pois 
a hipertensão (igual ou acima de 
140/90) é a grande causa do AVC 
hemorrágico; b) Adote hábitos ali-
mentares mais saudáveis ingerindo 
vegetais, frutas, legumes, verduras, 
com a redução drástica da ingestão 
de sal; c) Pratique exercício físico e 
evite o sedentarismo; d) Controle 
o seu peso evitando a obesidade 
assim como a gordura abdominal; 
e) Evite o tabagismo a qualquer 
custo. O fumo  danifica e contrai 
os vasos sanguíneos aumentando 
o risco de AVC. f)  Faça check-up 
anualmente; g) Evite o estresse e 
as emoções, grandes fatores de 
risco para o AVC; h) Trate doen-
ças que favoreçam o AVC, como  
diabetes e outras. Tratamento do 
AVC - Por ser uma emergência 
médica, quanto mais cedo iniciar o 
tratamento ( até por volta de três 
horas  após ocorrido), maiores são 
as possibilidades de recuperação 
de um AVC., diminuindo as se-
quelas. Lembrando sempre que o 
tratamento exige uma equipe de 
vários profissionais, cujos os re-
sultados também dependerão da 
extensão e local dá área atingida. 
As medicações ficarão a critério 
dos profissionais pois dependerão 
do diagnóstico da causa do AVC.

ENTRELINHAS
***Que barbaridade! Alunos de um Colégio de Maringá bebendo vodca na sala de aula. Na próxima 
edição iremos fazer uma matéria sobre esse assunto.***Loja de brinquedos no Rio de Janeiro vendendo os 
seus produtos com cigarro de mentira na boca dos brinquedos.***Parlamentares que já estavam nadando 
em dinheiro com a história de livrar Temer do STF, continuarão a ganhar dinheiro pois é a vez da votação 
da Previdência.***Miguel Garcia, presidente de honra do Barcelona, ironizou ao dizer que a Chapecoense 
não serviria nem para disputar o campeonato espanhol de solteiros contra casados pela fragilidade do time. 
Miguel Garcia esqueceu que se tratava de um  amistoso em respeito aos mortos do acidente com a equipe da 
Chapecoense. Apesar de reconhecermos que o Barcelona é uma grande equipe do futebol  mundial, mas está 
recheada de jogadores de outros países como Messi, Suarez, até pouco tempo Neymar, etc. Gostaria de ver o 
comportamento do Barcelona no Campeonato Brasileiro porque na Espanha só tem o Barcelona Real Madrid 
e Atlético de Madrid.*** "Se nós temos os meios e a capacidade, vamos conseguir tudo por nosso próprio 
mérito". (Luiz Melodia 1951-2017)

Polícia investiga caso em que 
membros do Ministério Público 
foram alvos de ataques virtuais

O delegado que conduz o caso, Dr. Leandro Farnese Teixeira 
mobilizou a estrutura da Polícia Civil em busca do responsável 
pelas postagens feitas no novo perfil falso Antonio Esperança

A Polícia Civil de Nova 
Esperança, que tra-
balha com uma alta 

demanda de casos, incompa-
tível com sua estrutura fun-
cional, teve que, mais uma 
vez mobilizar grande parte 
do seu efetivo na busca por 
respostas para mais um caso 
de perfil falso criado no Fa-
cebook, usado para caluniar, 
difamar e injuriar pessoas da 
comunidade local. 

Desta vez as postagens 
envolvem membros do Mi-
nistério Público. Foram alvos 
dos ataques, além de 02 Pro-
motores de Justiça, um asses-
sor de Promotoria, ou seja, 
03 pessoas ligadas ao órgão, 
cujos posts atingem não tão 
somente as pessoas no exer-
cício pleno de suas funções, 
mas sim a própria Instituição 
MP/PR.

O delegado explicou que 
as investigações já tiveram 
início e estão bem adianta-
das: “várias pessoas da cidade 
foram adicionadas a este per-
fil no intuito de acompanhar 
as informações, inverídicas, 
sem se dar conta do tamanho 
do prejuízo que isto gera a to-
dos que dependem da Segu-
rança Pública. Este tema vem 
afetando a sociedade brasi-
leira e temos que parar nos-
sas outras ações para focar 
neste caso. O dono do perfil 
quer atacar aqueles a quem 
considera seus inimigos, vi-
sando atender puramente seu 
capricho pessoal. Complica 
a situação da Polícia, Judi-
ciário e Ministério Público, 
pois se exige tempo em busca 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

de provas, nos inviabilizando 
no tocante a outras frentes de 
trabalho”, explicou Farnese.

A Polícia não descarta re-
lação entre os 2 perfis homô-
nimos criados (Antonio Es-
perança). “Trabalhamos com 
tudo o que possa colaborar na 
busca do autor”, frisou o dele-
gado. Segundo ele já existem 
suspeitas acerca de alguns 
nomes que possam estar en-
volvidos e uma ação conjun-
ta, orquestrada por membros 
de um mesmo grupo não está 
descartada. 

QUEBRA DE SIGILO
As fases pericial e técni-

ca já foram instauradas. Os 
provedores de internet foram 
acionados quanto à quebra 
de sigilo, o que deve ocorrer 
em breve. “Todo o órgão Mi-
nistério Público foi atacado. 
Muito embora o Promotor 
de Justiça tenha uma atua-
ção individual, mediante o 
principio da indivisibilidade 
do MP, eles são agentes pú-
blicos no exercício de suas 
respectivas funções. Dentro 

do Estado Democrático de 
Direito, o Ministério Público 
exerce uma função primor-
dial no Brasil, atuando como 
força de controle de todos os 
outros poderes, com atuação 
ímpar e destacada”, salientou 
Dr. Leandro.

O delegado acredita que 
alguém que tenha sido alvo 
de alguma denúncia ou ação 
movida pelo MP tenha  liga-
ção com a autoria dos ata-
ques. “A atuação do Ministé-
rio Público é funcional e vai 
oferecer denúncia a qualquer 
um que se tenha elementos 
de autoria e materialidade. 
Alguém se sentiu lesada e in-
dignada e lesada e decidiu pe-
los ataques virtuais às figuras 
dos Promotores e auxiliar de 
Promotoria”, contou Farnese.

Quem compartilha links, 
prints ou comenta algo de 
forma pejorativa também 
pode ser responsabilizado cí-
vel e criminalmente. “Quem 
repassa na tentativa de fo-
mentar ainda mais o conteú-
do calunioso pode responder 
um processo”, explicou.

O delegado não descarta 
novos ataques com a criação 
de um novo perfil, pois o 
atual foi desativado há pou-
cos dias. “A conduta chega a 
ser infantil, mas o resultado 
pode destruir a vida de uma 
família toda. Vamos conse-
guir chegar novamente o au-

tor. Desgastando o aparato 
policial com este tipo de cri-
me”, salientou. 

No caso do primeiro per-
fil falso Antonio Esperança 
o inquérito foi entregue ao 
Judiciário no mês de maio 
que abriu vistas ao Ministé-
rio Público que em seguida 

ofereceu denúncia e aguarda 
agenda para as audiências, 
a fim de propiciar a ampla 
defesa e o contraditório ao 
autor. “Mesmo cabendo re-
curso, a sentença não deverá 
tardar a ser dada”, finalizou o 
delegado Dr. Leandro Farne-
se Teixeira.

Os membros do MP foram alvos dos ataques virtuais. Polícia já tem traçadas as linhas de investigação

Alex Fernandes França
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VOCÊ É IMPORTANTE?

P ense nas pessoas que precisam da sua 
amizade, do seu carinho, da sua orien-
tação ou da sua ajuda. É provável que 

você não perceba o quanto é importante para 
as pessoas que fazem parte da sua vida.

O Departamento do Trabalho realizou uma 
pesquisa sobre trabalhadores idosos, para des-
cobrir quais as razões que os fazem continuar 
a trabalhar e quais as razões que servem de in-
centivo para que se aposentem.

Uma das razões mais freqüentes para pa-
rar de trabalhar, por incrível que pareça, não 
é o cansaço ou o desejo de passar mais tempo 
cuidando do jardim, o que em geral faz com 
que as pessoas mais velhas se aposentem, de 
acordo com a pesquisa, é o sentimento de que 
não são mais necessárias em seu trabalho.

Os trabalhadores se aposentavam quando 
sentiam que sua utilidade vinha sendo ques-
tionada, que outras pessoas podiam fazer seu 
trabalho melhor e que eles estavam apenas 
ocupando espaço, iam embora porque não 
eram mais necessários.

Pense no que isso significa para nós, nin-
guém pode aposentar-nos de nossa vida pes-
soal, a não sermos nós mesmos. 

E nós? o fazemos quando temos a sensação 
de não sermos mais importantes e necessários 
para os outros?

Não deixe que isso aconteça com você, não 
se deixe entregar à melancolia e tenha certe-
za de que há sempre pessoas para quem a sua 
presença, o seu carinho, o seu apoio, e às vezes 
até uma palavra sua, um sorriso, um gesto de 
incentivo podem ser importantes.

Em um programa experimental de pesqui-
sas descobriu-se uma relação entre a felicida-
de e o hábito de ajudar os outros, pois quando 
ajudamos outras pessoas, criamos laços posi-
tivos com elas e melhoramos nossa auto-ima-
gem. 

As pessoas que tinham mais oportunidades 
de oferecer ajuda sentiam-se onze por cento 

melhores em relação a si mesmas. Pegalis, 
1994

“Coaching” comigo!
@parezza | Master coach integral sistêmico

Avenida Rocha Pombo, 493 | telefone: 44 3252-4488

Essa semana temos duas 
estreias completamente 
diferentes, que trazem, 

cada uma à sua maneira, mui-
ta ousadia e correm um grande 
risco: ser um grande sucesso ou 
um grande fiasco. Ontem estreou 
Valerian e a Cidade dos Mil Pla-
netas, o filme mais caro já produ-
zido na Europa. Já a outra estreia 
ficou por conta de Malasartes e 
o Duelo com a Morte, ambicioso 
projeto nacional, que aproveita a 
cultura rural associada a efeitos 
especiais para ganhar o público. 
Na coluna Sétima Arte de hoje 
tentarei apresentar para vocês al-
gumas qualidades e dificuldades 
que essas duas produções apre-
sentam.

Vamos começar por Valerian 
e a Cidade dos Mil Planetas. Esse 
filme roteirizado e dirigido pelo 
consagrado diretor francês Luc 
Besson, responsável por preciosi-
dades do gênero sci-fi e aventu-
ra, tais como O Quinto Elemen-
to ou o recente Lucy, assumiu 
a empreitada de levar para as 
telas uma aclamada história dos 
quadrinhos chamada Valerian 
et Laureline, que redesenhou ao 
longo dos últimos anos a forma 

de fazer ficção científica, influen-
ciando tudo o que foi produzido 
após ela. 

É característica de Besson, 
trazer em seus complexos filmes 
roteiros limpos e que priorizam 
o entendimento do expectador, 
algo que infelizmente não acon-
tece na obra em questão e que 
gerou uma grande divisão entre 
os críticos, pois existe um grupo 
que não simpatiza com o filme 
por causa de seu roteiro confuso 
e outro grupo que exalta o filme 
por sua beleza visual, capaz até 
mesmo de superar o surpreen-
dente Avatar, de James Cameron.

No quesito visual e efeitos es-
peciais, Valerian faz jus ao título 
de filme mais caro já produzido 
na Europa, pois tudo é realmente 
belo, colorido e salta aos olhos. 
As produções digitais são bem 
feitas, existem boas jogadas de 
câmera e mesmo flertando com 
algo que (desculpe o termo abra-
sileirado), parece com o carnava-
lesco, ele não perde o tom Cult de 
sci-fi, relembrando claramente os 
clássicos da ficção dos anos de 
1950 e 1960, quando o futuro era 
visto como algo surreal e fanta-
sioso.

Por outro lado, o roteiro se al-
terna entre os protagonistas, dan-
do ênfase em certos momentos 
ao major Valerian e, em outros, 
à sargento Laureline, incluindo 
uma série de fatos e aconteci-
mentos que resultam numa via-
gem por infindáveis planetas e o 
encontro com um número ainda 
maior de personagens que con-
fundem a cabeça de quem está 
vendo o filme. Soma-se a isso a 
pouca, ou quase nenhuma, quí-
mica entre os atores, não apenas 
os principais, mas os secundários 
também, que não parecem estar 
confortáveis com seus papéis. 
Nem mesmo Rihanna é capaz de 
dar um pouco de luz a atuações 
tão apagadas.

Vamos à trama! Em pleno 
século XXVIII, Valerian, inter-
pretado por Dane DeHaan, é um 
agente viajante do tempo e do 
espaço que luta juntamente com 

sua parceira Laureline, papel de 
Cara Delevingne, em defesa da 
Terra e seus planetas aliados, que 
é constantemente atacado por 
bandidos espaciais. Ao chegarem 
ao planeta Alpha, eles precisarão 
acabar com uma operação co-
mandada por grandes forças que 
desejam destruir os sonhos e as 
vidas dos milhões de habitantes 
do planeta.

Por que ver esse filme? Por 
que mesmo com um roteiro difí-
cil o filme é um marco visual na 
história do cinema recente, sendo 
capaz de vislumbrar a todos com 
os ótimos trabalhos de computa-
ção gráfica e também com seus 
efeitos especiais que, mesmo não 
tendo sido produzidos em Holly-
wood, não perdem em nada para 
a grande indústria do cinema.

Agora a outra estreia da sema-
na, um filme nacional que surge 
na tentativa de salvar o ano para 

o cinema tupiniquim. Digo isso 
porque os últimos lançamentos 
nacionais não alcançaram o mes-
mo público de produções dos 
anos anteriores, que rivalizavam 
até mesmo com grandes filmes 
internacionais. Esse ano tivemos 
estreias nacionais com bilheterias 
bastante fracas e a expectativa é 
que Malasartes e o Duelo com a 
Morte mude isso. 

Bem por isso, a grande aposta 
da vez é uma comédia, o gênero 
nacional mais amado pelo públi-
co brasileiro. Ela vem recheada 
de elementos que alavancaram 
sucessos anteriores, como o re-
gionalismo, a crendice e uma 
base cultural de fantasia. O di-
retor Paulo Morelli, apostou no 
bom humor, na alegria e nos efei-
tos especiais para tentar ganhar o 
gosto do público nacional.

O filme tem por base o clássi-
co As Aventuras de Pedro Mala-
zartes (com Z), de 1960, interpre-
tado por ninguém menos do que 
o ícone da comédia rural Amácio 
Mazzaropi. Em sua nova versão 
Pedro Malasartes, papel de Jesuí-
ta Barbosa, é um malandro que, 
por mais que seja apaixonado 
por Áurea, interpretada por Ísis 
Valverde, não consegue resistir 
às belezas de outras mulheres. 
Típico brasileiro, ele deve muito 
dinheiro a Próspero, que é irmão 
de sua amada Áurea. Na busca 
por escapar constantemente de 
Próspero ele acaba pregando pe-
quenas peças e golpes inofensi-
vos, sempre usando a inteligência 
para conseguir alguns trocados. 

A trama ganha densidade quan-
do ele descobre que é afilhado da 
própria Morte, que tem planos 
bastante obscuros pra ele.

Esse é um bom filme, que 
ressalta a qualidade cultural do 
Brasil como inspiração para o 
cinema comercial, faz lembrar 
obras anteriores como o Auto 
da Compadecida e leva o espec-
tador a esse mundo simples, do 
interior, cheio de personagens 
estereotipados que permitem 
um deslumbre de uma vida ru-
dimentar e cheia de crendices e 
aventuras que nos foi roubada 
pelo mundo moderno. O elenco 
é bastante competente e coeren-
te, com destaque ao protagonista 
interpretado por Jesuíta Barbosa, 
que concede ao personagem ca-
ras e bocas, ao mesmo tempo em 
que conquista a todos com caris-
ma e simplicidade. 

Um filme que mescla a co-
média brasileira, que é mais 
tradicional e raiz, com tudo o 
que a modernidade e seus efei-
tos especiais de última geração 
podem apresentar. Para muitos 
essa mistura soa como uma blas-
fêmia, pois há (principalmente 
entre os críticos) quem odeie a 
todo custo os efeitos especiais, 
afirmando que eles servem para 
filmes comerciais e nunca para a 
arte. Independente disso, se você 
busca algo mais simples do que 
o complexo, mas belo, Valerian e 
a Cidade dos Mil Planetas, assis-
ta a Malasartes e o Duelo com a 
Morte, que você não irá se arre-
pender. Boa sessão!

Pauta da 19ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

- PROJETO DE LEI EM 1ª 
DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 37/2017, 
de autoria do Executivo Munici-
pal, que revoga a Lei Municipal 
nº 2.481, de 12 de novembro de 
2.015.

2) Projeto de Decreto Legis-
lativo, de autoria da Comissão 
de Finanças e Orçamento, que 
reprova a Prestação de Contas 
do Poder Executivo do Municí-
pio de Nova Esperança, Estado 
do Paraná, referente ao exercício 
financeiro de 2.014.  

- PROJETO DE LEI DAN-
DO ENTRADA:

1) Projeto de Lei nº 41/2017, 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, que proíbe a 
inauguração e a entrega de obras 
públicas incompletas ou que, 
embora concluídas, não atendam 
ao fim a que se destinam.

2) Projeto de Lei nº 42/2017, 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini, que dispõe 
sobre a publicidade de funciona-
mento das unidades de saúde do 
município.

3) Projeto de Lei nº 43/2017, 
de autoria do Executivo Muni-
cipal, que autoriza o Executivo 
Municipal a efetuar a Abertura 
de Crédito Adicional Especial 
no orçamento do Município de 
Nova Esperança, para o exercício 
de 2.017.

- REQUERIMENTO:
1) Requerimento nº 52/2017, 

de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, requer, após 
ouvido o plenário, seja oficiado o 
senhor Prefeito Municipal, soli-

citando informações para fins de 
esclarecimento público, quantos 
e quais são os médicos concur-
sados atuantes no município, so-
licita ainda saber suas especiali-
dades, cargas horárias e salários.

2) Requerimento nº 53/2017, 
de autoria dos Vereadores Car-
los Roberto da Silva e Maurício 
Alexandre Marin Gaona, requer, 
após ouvido o plenário, seja ofi-
ciado o senhor Presidente da Câ-
mara Municipal, solicitando que 
seja criada nesta casa de leis uma 
comissão para analisar, alterar e/
ou atualizar o Regimento Inter-
no da Câmara Municipal, e que 
sejam realizadas reuniões sema-
nais pela comissão, com a parti-
cipação da Assessora Jurídica da 
Câmara, um membro do Obser-
vatório Social, assim como um 
representante da sociedade civil 
organizada.

- INDICAÇÕES:
1) Indicação nº 135/2017 de 

autoria dos Vereadores Carlos 
Roberto da Silva e Maria Eunice 
Zacharias Zacarias, requer, após 
a tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando a Viapar a construção 
de dois redutores de velocidades, 
um de cada lado da rodovia pró-
ximo a passarela de pedestres.

 2) Indicação nº 136/2017 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini, requer, após a 
tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando a limpeza e manuten-
ção da Rua 13 de maio no Jardim 
das Flores, bem como em toda 

cidade.
3) Indicação nº 137/2017 

de autoria dos Vereadores Car-
los Roberto da Silva e Mauro 
Sabino da Silva, requer, após a 
tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando que seja instalada 
câmeras de segurança no Hos-
pital Municipal, principalmente 
na recepção, indica também que 
tenha pelo menos um seguran-
ça (vigia, guarda) 24hrs por dia 
em regime de escala, fazendo o 
acompanhamento de quem en-
tra e sai, através de um processo 
de identificação, com crachás ou 
adesivos.

4) Indicação nº 138/2017 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, requer, após a 
tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando que seja feita em nos-
sa cidade uma lei ou decreto que 
regulamente o trânsito de nos-
sa cidade, e que seja contratado 
para o departamento de trânsito 
alguém que tenha conhecimento 
técnico da área.

5) Indicação nº 139/2017 de 
autoria dos Vereadores Maurício 
Alexandre Marin Gaona, Brayan 
Oliveira Pasquini e Maria Eunice 
Zacharias Zacarias, requer, após 
a tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, solicitando a limpeza 
e manutenção nas praças ao en-
torno da Prefeitura, assim como 
manutenção urgente na ATI 
desta praça, a mesma tem várias 
peças quebradas, oferecendo ris-
co a população. Solicita também 

que abra os banheiros durante 
o dia, para as pessoas que ali se 
exercitam.

6) Indicação nº 140/2017 de 
autoria dos Vereadores Maurício 
Alexandre Marin Gaona, Brayan 
Oliveira Pasquini e Maria Eunice 
Zacharias Zacarias   requer, após 
a tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando que seja feita uma 
caixa de areia no parque infantil 
em frente ao Ginásio Poliesporti-
vo Bruno Benatti. Solicitação dos 
pais que levam as crianças neste 
parque, inclusive se prontifica-
ram a doar a areia, se a prefeitura 
fizer a caixa.

7) Indicação nº 141/2017 de 
autoria do Vereador Maurício 
Alexandre Marin Gaona, requer, 
após a tramitação regimental, 
que seja encaminhado ao Senhor 
Prefeito Municipal, a seguinte 
Indicação: solicitando que seja 
feita uma escala de coleta de fo-
lhas e galhos, determinando as-
sim quais dias passará em qual 
bairro. Também solicita especial 
atenção para fazer podas em ár-
vores, principalmente nos bair-
ros com ruas estreitas, que difi-
cultam a passagem de carros.

8) Indicação nº 142/2017 de 
autoria do Vereador Dirceu Tre-
visan, requer, após a tramitação 
regimental, que seja encaminha-
do ao Senhor Prefeito Municipal, 
a seguinte Indicação: solicitando 
que na Rua Presidente Castelo 
Branco o estacionamento para 
veículos seja apenas do lado di-
reito, pois se trata de uma rua 
muito estreita e com intensa pas-
sagem de ônibus.

PLANTÃODASEMANA

12/08 ATÉ 18/08
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Em visita a ABCasa Fair, Associação Brasileira para 
artigos de Casa, Decoração, Presentes e Utilida-
des domésticas, realizada nos dias 4 a 8 de agosto 

em São Paulo capital. Pude conhecer e prestigiar pes-
soalmente as novas tendências decorações. Entre elas, as 
mais destacadas foram com temas de Abacaxi, Flamin-
gos, Cactos, Unicórnios e Cavalos.

Assim como no mundo da moda, na decoração mui-
tas tendências vão e voltam repaginadas, para fazer a ale-
gria de todos os públicos.

Os Abacaxis reinavam nas decorações dos anos 90 , 
e estão com tudo agora em 2017! A peça que tem um 
toque de casa da vó, promete deixar a decoração ainda 
mais divertida.

Assim como o abacaxi, o Flamingo vem para deixar a 
decoração mais descontraída. Sua cor forte traz o toque 
necessário de diversão. E eles aparecem  de diversas ma-
neiras, sejam em luminárias divertidas, ou em enfeites 
de mesa.

Outro que também promete invadir o mundo ousado 
das decorações são os Cavalos! Como enfeites em cores 
fortes e sofisticados, ou até mesmo em luminárias.

Outra tendência são os Cactos, a cultura mexicana 
sempre inspirou e invadiu com tudo o segmento de deco-
ração. Eles são bons aliados para decorar vários ambien-
tes, pois geram harmonia. Você pode criar vários estilos 
de decoração, um estilo faroeste ou até mesmo ousar na 
sofisticação de um belo clássico prata ou dourado.

DIA DOS PAIS

De olho nas vendas, comércio abre 
em horário especial neste sábadoO Dia dos Pais está 

chegando e a expec-
tativa no aumento 

nas vendas no comércio de 
Nova Esperança é boa, jus-
tificada também pelo tempo 
frio que promete contribuir 
para o acréscimo nas nego-
ciações a serem efetivadas. 

A data comemorativa é 
responsável por movimentar 
de forma bastante significa-
tiva o comércio das cidades 
brasileiras. O apelo emocio-
nal motiva o desejo de pre-
sentear os Pais e os setores de 
vestuário, calçados, eletroe-
letrônicos, perfumarias, arti-
gos esportivos dentre outros 
estão entre os que mais se 
beneficiam. Os comercian-
tes estão cautelosos, porém 
não escondem a ansiedade 
por dias melhores. Para me-
lhorar as vendas no período, 
a maioria pretende investir 
em promoções e liquidações 
para atrair os consumidores. 

O apelo emocional motiva o desejo de presentear os Pais e os setores 
de vestuário, calçados, eletroeletrônicos, perfumarias, artigos 
esportivos dentre outros estão entre os que mais se beneficiam.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No Brasil, o Dia dos Pais 
é o quinto melhor faturamen-
to do varejo no ano, atrás do 
Natal, Dia das Mães, dos Na-
morados e da Criança.  Nota 
emitida em seu site pela As-
sociação Comercial e Em-
presarial de Nova Esperança 
– ACINE destaca: “Conforme 
acordo entre os Sindicatos 
Sincomar e Sivapar, o comér-
cio de Nova Esperança, em 
comemoração ao dia dos Pais 
estará atendendo até às 16h00 
no dia 12 de agosto de 2017 
(Sábado)”.

62% dos entrevistados 

Dos consumidores que responderam negativamente à sonda-
gem, boa parte justifica que não vai comprar nada em função 
da ausência do pai ou por falta de condições financeiras.

O tíquete médio neste ano baixou e deve ficar em R$99,00. Em 
2016 era de R$109,75 e em 2015, R$104,50.
A maioria dos filhos (66%) deve optar por presentes mais bara-
tos, na faixa de R$50,00 até R$ 100,00. Outros 19% pretendem 
comprar produtos com preços entre R$101,00 e R$150,00. Os 
que pretendem investir entre R$151,00 e R$200,00 somam 
10% e os mais generosos, que gastarão mais de R$200,00, re-
presentam 5%, apontando queda ante 2016.

Mesmo sendo os mais endividados do Brasil, 56,6% dos pa-
ranaenses não desejam contrair mais débitos futuros ao com-
prar o presente para o pai e por isso 30,9% devem realizar o 
pagamento em dinheiro e 25,7% vão pagar no cartão de débito.
O cartão de crédito para o vencimento será a opção de para 
22% das compras neste Dia dos Pais. O parcelamento no car-
tão de crédito será utilizado por 18,3% dos entrevistados e 
3% devem realizar outras formas de pagamento, como boleto 
bancário, parcelamento pela loja ou crediário.

Os consumidores se mostraram divididos na preferência entre 
comprar o presente em shoppings centers (43%) ou lojas do 
comércio, sejam aqueles localizadas no próprio bairro (17%) 
ou no centro da cidade (26%).
As compras pela internet serão a preferência de 7% dos filhos. 
Na sequência ficaram os hipermercados (2%) e o comércio in-
formal (2%).

Da mesma forma que nos anos anteriores, os presentes mais 
citados foram roupas e calçados, com 65%. Os cosméticos e 
perfumes serão a opção de 15% dos filhos para presentear 
seus pais no dia 13 de agosto. Outros presentes variados, que 
incluem chocolates, vinho ou o valor do presente em dinhei-
ro, devem ser a escolha de 10% dos compradores. Livros e 
outros materiais de livrarias somam 5%. Os eletrônicos e os 
móveis ou utensílios domésticos representam 2% cada. Com 
1% em ambas as opções, as viagens e cestas matinais tam-
bém foram citadas pelos consumidores.

• Metodologia - A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Paraná 
(Fecomércio PR) ouviu 320 consumidores entre os dias 19 e 28 de julho.

José Antônio Costa

Atleta e Professor Everton Ninja de Nova Esperança estará parti-
cipando do maior evento de MMA do Brasil, o ASPERA 55 no Gi-
násio de Esporte Chico Neto, em Maringá. A competição será ama-
nhã, 12 de agosto e contará com a participação de 8 atletas ex UFC.

pretendem presentear os 
pais

Valor do presente será 
menor do que no ano passa-
do e a preferência será pelo 
pagamento à vista para não 
gerar novas dívidas

O Dia dos Pais está che-
gando e a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Paraná (Feco-
mércio PR) conversou com 
consumidores do Estado. 
Neste ano, um número me-
nor de pais será presenteado. 
Entre os entrevistados, 62% 
afirmaram que pretendem 
comprar presentes para a 
data, o que representa queda 
em relação ao ano passado, 
quando esse percentual foi 
68%. Em 2015, 61% os para-
naenses disseram que preten-
diam presentear e em 2014, 
essa parcela era de 72%.
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A SAÚDE DE NOVA 
ESPERANÇA ESTÁ DOENTE

O ONESP foi criado em Nova 
Esperança com o propó-
sito de acompanhar todos 

os atos da Administração Pública, 
desde as licitações, contratações, 
prestação de serviços, etc. Porém, 
somos poucos observadores e to-
dos voluntários, cada um com sua 
vida profissional e familiar, dedi-
cando parte de seu tempo a esse 
valoroso trabalho. Por esse motivo, 
temos que eleger prioridades.

O acompanhamento das lici-
tações públicas e a educação fiscal 
são trabalhos rotineiros que são 
realizados e de fundamental im-
portância. Porém, além desse tra-
balho, queremos estender nosso 
olhar, para colaborar com a admi-

nistração na melhoria da prestação 
de serviços. Inicialmente, tínha-
mos elegido como prioridade a 
Educação, pois entendemos que a 
mudança na política e na vida do 
cidadão passa necessariamente 
pela Educação.

 No entanto, nos inteirando 
dos assuntos públicos, pudemos 
constatar que a Saúde em nosso 
município é o que precisa de mais 
atenção por parte da administra-
ção municipal.

Estivemos em visita ao Hospi-
tal Municipal, onde em conversa 
com a diretora do hospital tudo 
parecia dentro da normalidade e 
do aceitável, porém, visitando suas 
dependências e conversando com 

seus funcionários e pacientes, vi-
mos que existem muitos problemas 
a serem resolvidos. Encontramos 
um prédio com problemas estru-
turais, uma construção de amplia-
ção e reforma de má qualidade, 
inacabada e paralisada, gerando 
um grande prejuízo para o erário e 
principalmente para os usuários do 
hospital.

Também constatamos o con-
trole precário do estoque dos remé-
dios, já que o hospital conta com 
apenas uma farmacêutica respon-
sável pela distribuição dos remé-
dios e que tem jornada de trabalho 
de oito horas diárias, portanto, no 
período da noite, feriados e finais 
de semana, o hospital fica sem far-
macêutica. E o pior é que, sendo 
abastecido o armário de remédios 
da enfermagem, nenhum controle 
é feito sobre a destinação dos mes-
mos. Os funcionários reclamam da 
falta de segurança, de funcionários 
e do grande volume de pacientes, 
que poderiam ser atendidos nos 
postos de saúde, mas que acabam 
procurando o hospital.

Também estivemos em vista 
ao NIS e em Postos de Saúde da 
cidade e vimos algumas realidades 
diferentes. Alguns postos de saú-
de com uma boa estrutura física, 

outros nem tanto, alguns com um 
índice alto de atendimentos e ou-
tros menos procurados, por causa 
da característica de cada bairro. 
Porém, constatamos que a maio-
ria dos médicos contratados pelo 
município não tem cumprido a 
jornada de trabalho para as quais 
foram contratados e esse é um dos 
motivos pelo qual o hospital muni-
cipal está sobrecarregado, pois, se o 
paciente procura o posto de saúde e 
não encontra o médico, segue para 
o hospital. E como normalmente 
as consultas são agendadas, sabem 
que se não forem em horário pre-
viamente agendado, não encon-
trarão médico no posto de saúde. 
Esse é um problema que deve ser 
corrigido urgentemente, inclusive 
fixando no quadro de informações 
o nome do médico e o horário de 
atendimento.

Também ouvimos que os re-
sultados de exames realizados pelo 
Laboratório de Análises Clínicas 
municipal demoram para serem 
entregues, pelo fato da jornada de 
trabalho não ser cumprida pelos 
bioquímicos do município, fato a 
ser verificado a veracidade.

Em visita ao NIS encontra-
mos um prédio precário, cheio de 
problemas estruturais e de acaba-

mento e nos surpreendemos que 
a Vigilância Sanitária possa estar 
ali estabelecida e não interditar o 
prédio, já que tem locais de puro 
mofo, considerando que lá é onde 
funciona a Secretaria de Saúde do 
município, a Farmácia e são reali-
zadas consultas de especialidades. 
Também lá tivemos denúncias de 
que os médicos não cumprem o 
horário de trabalho.

Há exato um mês atrás, envia-
mos ofício à Secretaria de Saúde do 
município, requerendo a apresen-
tação de documentos para que pu-
déssemos confrontar os contratos 
com a realidade, porém, mesmo 
diante de várias ligações reiterando 
o pedido, nenhuma resposta obti-
vemos.

Também requeremos, junto ao 
engenheiro do município, o envio 
dos documentos relativos à licita-
ção, contratação e serviços reali-
zados, relativos à obra do hospital 
municipal, requerimento que foi 
prontamente atendido, porém, par-
cialmente. A documentação rece-
bida foi analisada e será requerida 
a documentação faltante, para uma 
análise mais aprofundada.

Porém, não podemos deixar de 
registrar que existem serviços fun-
cionando bem, com funcionários 

comprometidos com o seu ofício 
e que querem melhores condições 
de trabalho para poderem atender 
com mais qualidade os pacientes. 

O interesse do ONESP nes-
se assunto diz respeito à correta 
aplicação das verbas públicas, eis 
que a Administração Pública deve 
propiciar os meios necessários de 
infraestrutura, material e humano 
para o setor da Saúde e os funcio-
nários contratados, concursados 
ou não, devem cumprir seus ho-
rários de trabalho e prestar um 
serviço de qualidade, uma vez que 
são remunerados para tanto e, não 
cumprindo, estão recebendo di-
nheiro público indevidamente. Em 
relação às obras, é dinheiro público 
sendo ali aplicado, portanto, deve 
ser utilizado de forma transparente 
e otimizada.

O que não há dúvidas é a preca-
riedade da saúde em nosso municí-
pio e a atenção especial que Admi-
nistração Pública deve dispensar a 
ela. E isso é urgente, pois se tratam 
de vidas e o atendimento de quali-
dade e humanizado dos pacientes 
e familiares deve ser o escopo da 
administração e dos funcionários. 
Afinal, pagamos nossos impostos 
e elegemos nossos representantes 
para agir e não para se desculpar.

ESCOLA MUNICIPAL 
NICE BRAGA

ESCOLA MUNICIPAL 
ANA RITA DE CÁSSIA

11  DE AGOSTO, DIA DO ESTUDANTE

Direção: Sonia Maria Sanchez Dias Matias
Vice-Direção: Lucimeire Freitas Tokumoto
Coordenação: Neusa Aparecida Bonadio Boselli
Professora: Maria Rosa Baggio.

Diretora: Ivanilda Almeida dos Santos.
Vice-Diretora: Márcia  A. Timidate Morotti.

Coordenadora: Neide Ornellas Franzoni.
Professora: Andrea Regina Manini Tottene.

Os alunos do 5º Ano A, da 
Escola Municipal Nice Braga, sob 
a orientação da Professora, Maria 
Rosa Baggio, desenvolveram o 
trabalho STENCIL, realizado com 
os alunos dentro do conteúdo de 
POP ART ou seja Arte Popular, 
juntamente com a professora de 
Arte Marta Valério Busseli.

O Stencil é uma forma de grafite 
mais rápida e simples, sendo uma 
técnica que consiste em utilizar 
uma placa como molde para a 
figura. (Nesse caso usei material 
reciclado-radiografia). O sucesso 
do estilo Stencil se deve ao fato de 
ser utilizado sobre uma variedade 
muito grande de superfície.

Os alunos da Educação 
Especial (DI) "C", da 
Escola Municipal Ana Rita 
de Cássia , sob a orientação 
da professora Andrea 
Regina Manini Tottene, 
vem postar neste Jornal 
da cidade, uma entrevista 
com um morador vizinho 
de sua escola. O tema 

questionado ao senhor 
DELFINO MOCCI (77) , 
foi o que ele mais gostava da 
sua época     de estudante. 
Os alunos interagiram com 
o morador, e perceberam 
o amor que o mesmo tem 
pela escola. Segue o texto 
da entrevista dada pelo  
senhor Delfino:

ALUNOS: Alvaro Matheus, Ana Clara, Ana Julia, Ana Julia Yumis, Caroline, Felipe, 
Gabriel, Geovana Rafaela, Kathryn Giovana, João Gabriel, Lorena, Luiz Henrique, 
Márcio Henrique, Marcos Felipe, Maria Clara, Maria Eduarda, Matheus, Natália 
Vitória, Nathalia, Camila, Gabrielli, Vitor, Rayssa.                                                                                                  

ALUNOS: Carlos,  Emanuelly,  
Gabriel,  Gabriela, Gustavo, 
Kauã, Kethlin,  Lucas, Maria Isis 
e  Thamyres. 

- AUXILIAR DE PRODUÇÃO
- ELET RICISTA DE MÁQUINAS DE 

PAVIMENTAÇÃO
- EMPACOTADOR ( PCD )

- INST RUTOR NO ENSINO 
PROFISSIONALISANT E (ADMINIST RAT IVO )

- MECÂNICO MOLEIRO
- OPERADOR DE CAMINHÃO MUNK

- REPRESENTANT E DE VENDAS
- T ÉCNICO DE INSTALAÇÃO  DE INT ERNET

- TORNEIRO MECÂNICO
- VENDEDOR EXT ERNO

APOIO

9

9 9 9

9 9

9

Campeonato Municipal / Amidos Pasquini 
de Futebol Suíço de Nova Esperança

3ª RODADA - 12/08/2017
2ª Copa Amidos 

Pasquini de Futsal
CAMPO DO CORINGA

14h30: Rosa de Ouro / Fábio Yamamoto x Sucão
15h30: Sucão Tec Pass x Vigilantes

CAMPO DA ASSERNE
14h30: 100% Arte/Supermercado Careca x Est. Ouro Verde

15h 30: Barão de Lucena / Asserne x Estância Ouro Verde "B"

CAMPO DA AABB
14h30: Força Jovem x J. F. E. Clube

15h 30: Red Bul x Juventude

A Diretoria de Esportes de Nova Esperança comunica 
que estará recebendo as fichas de inscrições da 2ª Copa 
Amidos Pasquini de Futsal até segunda-feira, 14 de agos-
to.

Devido ao sucesso da primeira edição, que contou 
com belas partidas e grande participação do público local, 
há uma grande expectativa para a competição deste ano.

O evento é uma realização do Setor de Esportes do 
Município.
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Capacitação para 
empreendedores 

em Cruzeiro do Sul

Durante o mês de 
Julho/2017, atra-
vés de uma par-

ceria entre a Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior por meio da 
Coordenação do Progra-
ma Bom Negócio Paraná, 
UNESPAR, campus Para-
navaí e a Prefeitura Muni-
cipal de Cruzeiro do Sul - 
PR, realizou-se o Curso de 
Capacitação, Apoio e Con-
sultoria do Programa Bom 
Negócio Paraná. A parceria 
promove o desenvolvimen-
to econômico de municí-
pios e comunidades, através 

da capacitação de micros e 
pequenos empreendedores 
para gerir e administrar seu 
negócio, mesmo que aque-
les que ainda não têm sua 
própria empresa.

O curso é composto pe-
los módulos de Gestão de 
Negócios, Gestão de Ne-
gócios, Gestão Comercial, 
Gestão de Pessoas, Gestão 
Financeira e Gestão Es-
tratégica. Além das aulas 
gratuitas e presenciais, o 
programa permite aos em-
preendedores o acesso a fi-
nanciamentos, com juros a 
partir de 1,26% ao mês (um 

dos mais baixos do país). 
As faixas de financiamento 
variam de R$300 a R$3 mi-
lhões, de acordo com a ca-
pacidade de cada empresá-
rio. O prazo de pagamento 
vai de 12 a 60 meses.

Estavam presentes mi-
nistrando o curso às pro-
fessoras do Programa Bom 
Negócio Paraná da Univer-
sidade Estadual do Paraná, 
UNESPAR, campus Para-
navaí: Amanda Ferrarezi 
Vidotti e Flávia Consoni 
de Carvalho que contaram 
com todo o apoio do De-
partamento de Cultura e as 

JUSTIÇA ELEITORAL

Audiência Pública em Nova Esperança 
discute rezoneamento eleitoral

O Juízo Eleitoral de Nova 
Esperança realizou na 
segunda-feira, dia 07, no 

Salão do Tribunal do Júri do Foro 
Regional, Audiência Pública para 
discutir o rezoneamento dos car-
tórios eleitorais imposto pela Re-
solução 23.520/2017, do Tribunal 
Superior Eleitoral.

Buscando amparar o fórum 
e os eleitores de Nova Esperança, 
Atalaia, Floraí, Presidente Caste-
lo Branco e Uniflor, a pedido do 
TRE (Tribunal Regional Eleitoral), 
o juiz eleitoral Rodrigo Brum Lo-
pes comandou a audiência pública 
juntamente com o promotor elei-
toral, Marcelo Alessandro da Sil-
va Gobbato e o chefe do Cartório 
Eleitoral, Adélcio João Pacola. O 
objetivo foi levantar informações 
e posições para que o TRE analise 
a importância do Fórum Eleitoral 
para os municípios.

Na audiência, compareceram 
o prefeito de Nova Esperança, 
Moacir Olivatti, os vereadores Bel 
Cardoso, Carlos Roberto da Silva, 
Maurício Gaona, Nice Zacarias e 
Laércio Salvaterra. A vice-prefeita 
de Floraí, Edna Contin e o verea-
dor Prof. João, a vereadora de Uni-
flor, Profa. Irene, o presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
subseção Nova Esperança, Edson 
Olivatti além de lideranças polí-
ticas que foram convidados para 
discutir as consequências que a 
eventual retirada do Fórum Eleito-
ral pode causar aos municípios e a 
importância do seu mantimento.

71ª ZONA ELEITORAL
Brum Lopes discursou sobre 

as consequências que a extinção 
da zona eleitoral acarreta de for-
ma geral para os municípios. “As 
consequências já começam com o 
prédio relativamente novo fican-
do abandonado e sem uso. Outra 
questão é que não teria mais um 
juiz e um promotor eleitoral aqui 
nesta comarca para atender os in-
teresses de Nova Esperança e mu-
nicípios que compreendem a 71ª 

Tribunal Superior Eleitoral planeja realizar mudanças 
e remanejamento que pode extinguir algumas zonas 

eleitorais, causando prejuízos a candidatos e eleitores.

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Zona Eleitoral”, e complementou 
“ainda complicaria para as pessoas 
realizarem o alistamento, regula-
mentação do título ou até mesmo 
o processo da biometria”, explicou 
o juiz.

Outra questão levantada na 
audiência foi em relação ao des-
locamento dos eleitores para rea-
lizarem os serviços que são feitos, 
atualmente, no Fórum Eleitoral. 
“Hoje atendemos a população de 
Nova Esperança, Atalaia, Floraí, 
Presidente Castelo Branco e Uni-
flor. Caso o Fórum feche, os elei-
tores dos municípios terão que se 
deslocar para Paranavaí, Manda-
guaçu ao até mesmo Colorado, 
conforme for designada a nova co-
marca”, comentou Brum Lopes.

DENSIDADE DEMOGRÁ-
FICA

O artigo 2º da Resolução abor-
da os parâmetros para o rezonea-
mento eleitoral, sendo o total de 
eleitores apto do dia 30 de abril de 
2017, acrescido dos eleitores sus-
pensos e os cancelados nos últimos 
três anos, a densidade demográfica 
que será identificada por meio do 
Censo de 2010 e a área territorial 
atual informada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Nova Esperança se enqua-

dra dentro dos critérios normatiza-
dos, confira no quadro os dados da 
71ª ZE.

O juiz também destacou a im-
portância do fórum eleitoral para 
o bom desenvolvimento das elei-
ções. “É muito importante para 
garantir que as eleições corram nos 
conformes sem interferências de 
poder econômico ou político. Para 
isso, são necessárias investigações 
incisivas, e para que seja possível 
é necessária à presença do juiz e 
promotor eleitoral no fórum”, des-
tacou.

O promotor eleitoral, Marcelo 
Gobbato também falou na sequen-
cia destacando seu posicionamen-
to contrário a Resolução do TSE. 
Por sua vez, o presidente da OAB, 

advogado Edson Olivatti manifes-
tou sua preocupação com a decisão 
da Presidência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral em extinguir zonas 
eleitorais em todo o país, através da 
Resolução n.º 23.520/2017.

O prefeito de Nova Esperança, 
Moacir Olivatti é contrário ao fe-
chamento e classificou a ação como 
um retrocesso que afasta e dificulta 
o acesso do cidadão a justiça elei-
toral.

Todos os presentes demonstra-
ram preocupação com a possibili-
dade de enfraquecimento do traba-
lho prestado pela Justiça Eleitoral 
junto à comunidade, como conse-
quência da redução do número de 
zonas eleitorais determinada pelo 
TSE.

Tanto o Promotor Eleitoral, Marcelo 
Gobbato quanto o Juiz Eleitoral, Rodrigo 
Brum Lopes foram unânimes em afirmar 
a importância da permanência do Fórum 
Eleitoral em Nova Esperança. 

José Antônio Costa

Dados da 71ª Zona Eleitoral

Ao final, foi lavrada uma ata da 
reunião que será encaminhada ao 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral para análise em um estu-

do que vai apontar que a comarca 
deve ser mantida com base nos ar-
gumentos que foram apresentados 
em audiência.

A quem interessa 
o desmanche das 

instituições nacionais?

A Constituição Federal vigente, escrita em 1988, dita constitui-
ção cidadã, escrita pelos políticos investidos no poder constituinte, 
escreveram que o Supremo Tribunal Federal, terá composição de 
seus membros, com formalidades legais, contudo a escolha a crité-
rio indicação do Presidente da Republica, e aprovação política do 
Senado Federal, em comissão específica.

Vivemos no Brasil, a era do Coronelismo de Gravatas. Estes 
coronéis, presentes no congresso nacional, indicam os rumos da 
política e a desfaçatez da corrupção que assola nossa pátria.

Mais da metade dos parlamentares federais, são ungidos ao 
poder, na tiracolo dos poderosos coronéis, e lá atuam como ma-
rionetes, sempre a disposição do poder, muito bem compensados 
financeiramente por aqueles.

Desta forma, também, foram ungidos ao seleto grupo de Mi-
nistros do STF, em segurança, mais da metade, pessoas embora 
com conhecimento jurídico e condutas morais, questionáveis, 
escolhidas pelos políticos, que lá atuam ao interesse exclusivo da 
classe política.

Um destes, pasmem, atual presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral. Este Gilmar Mendes, toma decisão, que em nada preten-
de garantir, interesses e direitos do eleitor, nosso cidadão,  destina-
tário da Carta Constitucional de 1988.

Assim, cidadãos, fica evidente que a dita Constituição Ci-
dadã, não foi escrita para nós. Não teve o menor pudor, o dito 
Ministro,em decidir ao sabor do interesse político, eis que para 
aqueles coronéis ainda vige a regra do "quanto pior, melhor", pois 
enfraquecidas as instituições federais, mais fácil a manipulação do 
poder e da população, esta sim, que vive na sombra do verso "e vida 
de gado, povo marcado povo feliz".

Assim, o desmanche da Justiça Eleitoral, só interessa ao poder 
político dos Coronéis. Não interessa a Justiça Estadual, justiça esta 
que convive diariamente com a população, como não interessa, 
principalmente ao cidadão.

Do prisma, da justiça, juízes e promotores, ungidos na função 
eleitoral, vivem, como em nossa comarca, próximos dos eleitores 
e de nossos laboriosos prefeitos e vereadores, o que lhes garante 
conhecer cada peculiaridade regional, uns, para agirem preventi-
vamente e outros, para decidirem com conhecimento.

Por seu turno, nossos prefeitos e vereadores, estes, sim, vivendo 
e sentindo diariamente os reclamos da população, que padecem de 
estrutura de educação, saúde e segurança, precárias, sabem que o 
desmonte da Justiça Eleitoral, em nada interessa o ao cidadão.

Pasmem, o cidadão, trabalhador rural de Jardim Olinda, ser 
forçado a dirigir-se a Maringá, para exerceu direito de eleitor, e 
obter os necessários serviços da Justiça Eleitoral, como cadastros, 
transferência de domicílio e certidões.

Assim, Senhores, o Conselho Federal da OAB, Seccional da 
OAB Paraná, já manifestaram total repúdio a pretensão do Minis-
tro do TSE, em desmantelar a Justiça Eleitoral, esta sim, que em 
sua estrutura, é exemplo internacional de organização e presença 
ao lado do eleitor.

Da mesma forma, a Subseção de Nova Esperança, que atua nas 
Comarcas de Nova Esperança, Paranacity e Colorado, manifesta 
seu repúdio, a insensatez criminosa, no intuito de desestruturação 
da Justiça Eleitoral, com a extinção de Zonas Eleitorais, que somen-
te trarão prejuízos a população.

Atentos estaremos, e junto ao cidadão, para barrar a pretensão 
do Ministro do STF, que em nada trará economia, eficiência, a Jus-
tiça Eleitoral, e, em muito, prejudicará o acesso do cidadão a Justiça.

aulas foram ministradas na 
Biblioteca Cidadã Professor 
Valdecir Reggiani. Neste 
mesmo período contamos 
também com a presença 
em sala de aula, do Agente 

de Fomento do Município 
Paulo Pessini, o qual apre-
sentou as linhas de crédito e 
esclareceu todas as dúvidas, 
colocando se a disposição 
dos empreendedores.

Edson Olivatti
Presidente da OAB Subseção Nova Esperança

*Edson Olivatti
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Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

Um pai é alguém para se orgulhar, alguém para agradecer e, especialmente, 
alguém para amar. Na foto, Dr. Carlos Felipe Pasquini de Paule, Cirurgião 
Plástico e professor na Unicesumar, entre seu pai José Carlos de Paule e sua 

mãe Aparecida Donizeti Pasquini. "Desde criança observei meus pais se 
esforçando ao máximo para que eu e meu irmão pudéssemos estudar, por isso, 

sempre dei muito valor aos meus estudos. Agradeço todos os dias por tanto 
amor e dedicação", frisou o doutor. Dr. Carlos atende em Nova Esperança, na 

Clínica Dimartini (44) 3252-3099 e em Maringá na Clinilive (44) 3029-3004.

O pequeno João Arthur Senra Santos completou 1 aninho 
no dia 22 de julho, rodeado pelo carinho de familiares e 

amigos. João Arthur é filho de Andressa Senra e Fabiano 
dos Santos, Secretário da Administração de Alto Paraná.

Há anos residindo 
nos USA, a nova 

esperancense Jane 
Novaes Costa casou-se 

com Salomão Costa 
Junior, com recepção 

intima para amigos mais 
chegados. O casal tem 

residência fixa em Boston. 
Jane foi candidata a 
vereadora por Nova 

Esperança na década 
de 90. A eles votos de 

felicidades plena. 

Raphael 
Radade, 
comemorou idade 
nova, recebendo 
os parabéns dos 
pais, esposa, 
filhas, irmãs, 
sobrinhos e deste 
colunista. 
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Está pensando em cons-
truir ou reformar?

Com a Fera MultServiços 
você inicia sua obra desde o Pro-
jeto Arquitetônico (Planta) até o  
acabamento. E também realiza-
mos reparos e pequenos serviços 
como: instalação de ventilado-
res ou luminárias, trocamos seu 
chuveiro, pinturas, montamos 
e desmontamos móveis, faze-
mos pequenos fretes, limpamos 
calhas, telhados e muito mais. 
Não fique mais na dúvida de 
quem contratar para lhe prestar 
serviços, nós viemos para solu-
cionar seus problemas!  Marque 
uma avaliação ou orçamento 
pelo Fone/Whats: (44) 9 9806-
6702.

Fale com quem  entende do 
assunto e que é  de confiança.  
Fera MultServiços, tudo tudo 
que você precisa em um só 
lugar!

Os grupos de WhatsApp e as 
controvérsias no ambiente escolar 

Enquanto familiares defendem o aplicativo para resolver 
questões cotidianas, educadores alertam que ferramenta 

muitas vezes é usada para espalhar fofocas e provocar intrigas

EDUCAÇÃO

A tecnologia facilitou a 
comunicação na mes-
ma velocidade em 

que aumentou conflitos. Hoje 
em dia, é muito difícil alguém 
ter um telefone celular e não 
acessar aplicativos como o 
WhatsApp. Por meio dele, são 
criados grupos com diversos 
objetivos, sempre com a inten-
ção de fortalecer a comunica-
ção entre os usuários.

Algumas conversas têm fi-
nalidades escolares. Pode-se, 
por exemplo, avisar sobre lições 
de casa e tirar dúvidas com os 
colegas. Outras servem apenas 
para entreter e incluem trocas 
de vídeos, fotos e piadas. Infe-
lizmente, também há conversas 
usadas para denegrir, caluniar, 
fazer fofoca e difamar colegas, 
professores e gestores.

Com a modernidade, 
acompanhar o desempenho 
dos filhos na escola já não con-
templa mais os rituais de a cada 
trimestre espiar o boletim es-
perando não encontrar notas 
vermelhas, ou abrir o caderno 
torcendo para não deparar com 
um chamado da direção para 
debater problemas de rendi-
mento e comportamento.

ALUNOS CONECTADOS
Pelas redes sociais como 

Facebook e WhatsApp a troca 
de informações é intensa. Fa-
miliares defendem o uso das 
ferramentas virtuais para resol-
ver questões cotidianas, já edu-
cadores na maioria das vezes 
entendem que redes sociais são 
usadas para espalhar fofocas e 
provocar intrigas.

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

O tema é polêmico quando 
se observa que muitos alunos 
que estão nos anos finais do En-
sino Fundamental já possuem 
celulares, e a maioria está in-
serida em pelo menos um tipo 
de rede social. “Essas interações 
geram, portanto, implicações 
para a família e para a escola. 
Os pais precisam ficar atentos 
ao conteúdo que circula nos 
celulares dos filhos, fiscalizar e 
controlar o uso dos aparelhos. 
Entretanto, o mais importante 
é manter sempre um diálogo 
sobre as questões éticas que 
envolvem a participação nas 
redes. O que o jovem deve fa-
zer se receber uma mensagem 
que expõe uma pessoa? Como 
agir ao ler um texto com con-
teúdo preconceituoso? Quais 
as consequências de participar 

de uma conversa que envolva 
cyberbullying?”, alerta Catarina 
Iavelberg, especialista em psi-
cologia da Educação.

CRIANÇA E CELULAR
Referência no assunto famí-

lia e educação, a psicóloga Ro-
sely Sayão faz outras pondera-
ções sobre o tema e os impactos 
no futuro. “O problema é que a 

chance de brincar com a vida, 
que não foi aproveitada na in-
fância, vira uma demanda no 
fim da adolescência. O número 
de adultos que levantam cedo 
para acordar o filho, de modo 
que ele não perca a hora das 
aulas na faculdade, é absurdo. 
Anos depois, os jovens chegam 
ao mercado de trabalho e mui-
tas empresas têm dificuldade 
de lidar com esse perfil de re-
cém-formado, o adulto que faz 
birra: só reclama, dá murro na 
mesa, sapateia”, analisa.

Quando perguntada sobre a 
idade adequada para a criança 
ter o próprio celular, a respos-
ta é enfática, “quando souber 
usar bem o aparelho como um 
objeto que permite comunicar-
-se com quem está a distância, 
e não com colegas no mesmo 
espaço que ela. Não existe uma 
idade mágica para isso. A crian-
ça diz: ‘todo mundo tem celu-
lar, menos eu’. Primeiro: nunca 
é todo mundo. Segunda coisa: e 
na adolescência, quando o filho 
disser o mesmo sobre todos fu-
marem maconha, como mudar 
a lógica? Você vai ser obrigado 
a liberar a maconha porque 
‘todo mundo’ fuma?”.

GRUPOS DE WHATSAPP
Sobre os grupos de pais no 

WhatsApp e o ambiente esco-
lar, a psicóloga esclarece, “Se 
me fossem dados o direito e o 

poder de tomar uma decisão na 
vida dos pais, seria esta: parem 
com esses grupos. São uma fo-
foca sem fim, adultos falando 
de crianças. Se o filho leva uma 
mordida, já dizem que é porque 
o colega pertence a uma família 
desestruturada, criança morde 
porque tem dente, às vezes por-
que quer beijar e não sabe como 
fazer, é algo natural. Além disso, 
ficam trocando mensagens em 
que falam o tempo todo mal dos 
professores, da escola. Cadê a 
confiança fundamental na insti-
tuição para que a educação pos-

sa acontecer? Se houve algum 
problema, vamos dialogar ao 
lados dos professores, com ou-
tros pais, com respeito, ouvindo 
todos os lados do conflito, em 
busca de uma solução”, finalizou 
a psicóloga Rosely Sayão.

Portanto, é essencial lembrar 
que crianças e jovens aprendem 
com modelos. Os pais têm de se 
questionar sobre o uso que eles 
próprios fazem do celular e a 
qualidade de suas participações 
em aplicativos como o What-
sApp e Facebook.

À escola, cabe orientar as 

famílias a fazer um uso poten-
te desse recurso tecnológico e 
lembrá-las de que, quando ti-
verem questões sobre a vida es-
colar dos filhos, o melhor canal 
é a comunicação direta com a 
gestão. Afinal, alguém já viu um 
problema delicado ser resolvido 
pelas redes sociais? Também é 
interessante promover reflexões 
com os estudantes sobre o uso 
consciente dessas ferramentas 
e utilizá-las em sala de aula de 
maneira positiva, potencializan-
do a construção de boas rela-
ções e o aprendizado.

Alguém já viu um problema delicado 
ser resolvido pelas redes sociais?

Arte: Hauney C. Malacrida / JN
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Fortalecimento 
do comércio local

*Marcello Richa é presidente do Instituto 
Teotônio Vilela do Paraná (ITV-PR)

O comércio local sempre 
foi uma das principais forças 
do país, sendo responsável 
por aproximadamente 52% da 
geração de empregos formais. 
Dados do Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) apontam 
que 27% da riqueza brasilei-
ra é gerada por este setor, que 
alia bons preços e facilidade de 
acesso para a população.

Apesar de sua importân-
cia, é um setor extremamen-
te sensível a crise econômica 
brasileira e nesse primeiro 
trimestre o país apresentou 
uma retração acumulada de 
3% nas vendas do comércio 
em relação a 2016. No Paraná, 
que segue como uma exceção 
no Brasil e obteve um cresci-
mento de 2,5% em sua econo-
mia neste período, o setor tem 
apresentado uma recuperação 
gradual e mais rápida que a 

maioria dos estados.
Isso ocorre devido ao tra-

balho e visão de negócios de 
empresários e comerciantes 
aliados a políticas estaduais 
destinadas ao segmento, como 
os recursos de microcrédito e 
financiamentos da Fomento 
Paraná e do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE), bem como 
ações com foco no empreen-
dedorismo do programa Bom 
Negócio. São iniciativas que 
caminham em conjunto com 
os projetos municipais para 
ampliar o setor e estimular a 
população a comprar no co-
mércio local.

Com a proximidade de 
uma data comemorativa como 
o Dia dos Pais, que normal-
mente apresenta crescimento 
nas vendas e cria novas opor-
tunidades de negócios, temos 
diante de nós a possibilidade 

de fortalecer ainda mais este 
segmento econômico, que 
irá se reverter em melhorias 
para a cidade.

Priorizar o comércio lo-
cal gera um ciclo benéfico 
para todos, uma vez que 
ajuda a aquecer a econo-
mia, o que contribui para a 
geração de empregos e ren-
da, permite o recolhimento 
de tributos municipais, que 
geram investimentos nas 
mais diferentes áreas e se-
tores de cada comunidade, 
e estimula o giro da moeda 
na região. É um cenário em 
que valorizamos os nossos 
bens e criamos condições 
para que toda a comunidade 
seja incluída no crescimento 
econômico e estrutural.

Somado a isso, este seg-

mento é marcado por uma 
característica única que é 
o vínculo com a comuni-
dade, o que estimula o diá-
logo entre comerciantes e 
consumidores, permitindo 
a comparação de preços e 
sugestões que irão torná-los 
mais competitivos e indica-
rão o caminho para a cons-
tante melhoria e variedade 
de seus produtos, serviços e 
atendimentos.

Temos no comércio local 
uma ferramenta fundamen-
tal para o desenvolvimen-
to econômico de qualquer 
município e valorizá-lo é 
criar condições para a me-
lhoria da qualidade de vida, 
condições de investimento e 
oportunidades profissionais 
para os cidadãos.

MÁQUINA DE PÃO, 
TER OU NÃO TER?

Muitas pessoas compram eletrodomésticos 
por impulso e muitas vezes sem pesquisar, 
sem verificar as opiniões de outros com-

pradores e sem ler o manual de instruções, mais 
tarde talvez pelo despreparo na hora da utilização 
acreditam que o produto não é bom e acaba por es-
quecê-los no fundo do armário. Isso acontece muito 
com a Máquina de Pão ou Panificadora que algumas 
pessoas se queixam do produto, mas adquirir uma 
Máquina de Pão é viável ou não?

A primeira pergunta que você deve se fazer é: 
para que eu quero uma máquina de pão? É para 
utilizar esporadicamente quando tiver uma visita 
e querer fazer um pãozinho quentinho na hora ou 
para utilizar sempre levando um estilo de vida mais 
saudável e deixando de comprar pães industrializa-
dos? Se sua resposta for usar esporadicamente, você 
correrá o risco de não utilizar e esquecê-la no armá-
rio! Pois todas as vezes que for utilizar não se lem-
brará das funções existentes e ainda terá que correr 
nos supermercados para comprar todos os ingre-
dientes que precisará para fazer o pão.

Então se sua ideia é utilizar para ter um estilo de 
vida mais saudável ela será muito útil, pois você terá 
a certeza por exemplo de estar fazendo pãezinhos 
de qualidade, 100% integrais, com ingredientes que 
você conhece a procedência e sem corantes e con-
servantes. Mas como se disciplinar para fazer isso? 
Antes mesmo de adquirir qualquer eletrodomésti-
co, sempre pesquise opiniões de outras pessoas que 
possuem o produto, videos explicativos de como 
utilizá-lo e ainda há muitas vezes a possibilidade de 
baixar o manual do produto em PDF para lê-lo antes 
de adquiri-lo. Isso tudo é importante para que você 
possa escolher o produto com melhor custo x bene-
fício que irá atender suas expectativas sem frustra-
ções e sem o produto ficar esquecido no fundo do 
armário. 

No caso da Máquina de Pão, após pesquisar e 
escolher a sua, adquira os ingredientes e tenha sem-
pre em casa para realmente fazer o pão. Pesquise 
em blogs na internet outras receitas até encontrar o 
pãozinho perfeito para você e sua família. A Multi-
pane da Britânia possui o valor médio de R$300,00, 
vale a pena o investimento. Acordar com um pão-
zinho quentinho feito na sua casa com ingredientes 
que você conhece pode ser um benefício para saúde 
da sua família. Fazer pão de forma simples e rápida! 
Simplifique!

FLORAÍ

Projeto Saúde nos bairros

Alguns dias se passa-
ram, quando estive-
mos reunidos com 

o prefeito Fausto Herradon, 
sua esposa Adriane Herra-
don, a vice prefeita Edna 
Contin, a secretária de saúde 
Alessandra Farias e funcio-
nários do departamento de 
saúde.

Na oportunidade, prefei-
to e vice, solicitaram estudos 
preliminares para implan-
tação de um projeto de âm-
bito municipal que visaria o 
levantamento de diagnóstico 
em saúde pública, assistên-
cia social e comportamental 
de nossos munícipes, quanto 
aos atendimentos realizados.

Após reuniões e estudos 
chegou-se ao projeto preli-
minar, o qual na manhã de 
terça-feira (08), reuniram-se 
funcionários ligados a di-
versos setores da municipa-
lidade para a apresentação e 
trocas de opiniões, entre eles, 
enfermeiros da vigilância 
sanitária, ambiental e epi-
demiológica, responsáveis 
pelo ESF, responsáveis pelos 
ACEs, nutricionista, farma-
cêutica, dentista, psicóloga, 
assistente social e membro 
representante do conselho de 
saúde.

A primeira dama Adriane 
Herradon, demonstrou aos 
presentes o esboço deste pro-
jeto, que virá com certeza, fa-

Dentro de um projeto da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Floraí, em par-

ceria com o Departamento de 
Ação Social e Departamento de 
Esportes, toda as segundas, quar-
tas e sextas-feiras, acontece em 
nossa cidade a “Caminhada pela 
Saúde”, com participantes da ter-
ceira idade, agentes de saúde, au-
xiliar de enfermagem, enfermeiro 

e o educador físico João Antônio 
Martins.

O alongamento e a caminha-
da tem início na Praça João Mar-
ques, sempre às 8 horas.

A participação tem aumenta-
do a cada dia e fica aqui o convite 
para toda a comunidade estar pre-
sente neste momento de atividade 
física, em busca da prevenção em 
saúde e longevidade.

O prefeito Fausto Herra-
don, juntamente com s 
primeira dama Adriane 

Herradon, fizeram-se presentes 
na sexta feira (04), na cidade de 
Lobato, onde também como pre-
sidente da AMUSEP, participou 
e representou os demais prefei-
tos na abertura da 19ª Festa da 
Leitoa no Tacho daquela cidade, 
que marcou os 61 anos de eman-
cipação política da bela cidade de 
Lobato.

Ao seu lado o secretário de 

esportes do Paraná, Douglas Fa-
brício, que inclusive dirigiu pa-
lavras ao prefeito Fausto pelos 
eventos esportivos realizado em 
Floraí, os quais foram motivos de 
elogios por todos os participantes, 
equipes técnicas e funcionários da 
Secretaria de Esportes e Turismo 
do Paraná.

Também marcou presença o 
gerente regional da Cohapar Da-
niel Mattos, acompanhado pelo 
amigo Moreira (Assessor do De-
putado Evandro Junior).

zer um grande levantamento 
e diagnóstico de nossos aten-
dimentos na área de saúde 
e assistência social, além da 
ambiental e educacional.

PROJETO SAÚDE NOS 
BAIRROS

Objetivo Geral
Desenvolver, através de 

um planejamento inter-seto-
rial, ação de mobilização so-
cial para conhecimento em 
saúde pública in loco, bus-
cando como resultado o con-
trole de doenças, a educação 
em saúde e a melhoria das 
condições nos bairros, com a 
união das vigilâncias em saú-
de, assistência social, psicó-
loga, enfermeiros, dentistas, 
educador físico, agentes de 
saúde, agentes de endemias, 
pastoral da saúde e conselho 
municipal de saúde.

Objetivos Específicos
- Envolvimento Comuni-

tário, baseado no conheci-

mento de cada cidadão. 
- Levantar diagnóstico 

de cada bairro, para que as 
ações sejam realizadas den-
tro do quadro encontrado. 

- Situação atual do cartão 
SUS de toda família. 

- Levantamento de mem-
bro na família que utiliza 
medicamento continuo. 

- Levantamento na famí-
lia se há demanda de algum 
exame, consulta especializa-
da ou cirurgia eletiva, ainda 
não resolvido. 

- Aferição de pressão ar-
terial e glicemia (quando 
houver interesse).

- Verificar carteirinhas de 
vacinas.

- Se a família é atendida 
pelo CRAS (Assistência ou 
Conselho Tutelar). 

- Se há dificuldades em al-
gum órgão municipal, prin-
cipalmente na saúde e assis-
tência social. 

- Odontologia - se tem 
utilizado o serviço do muni-

cípio.
- Se há visita constante de 

agentes de saúde e também 
agentes da dengue. 

- Orientação ambiental 
(lixo orgânico, reciclável e 
entulhos).

O município foi dividido 
em 9 áreas, sendo 8 (oito) na 
sede, e 1 (uma) no distrito de 
Nova Bilac.

As visitas a esses bairros 
serão realizadas sempre de 
sexta-feira, com início em 1 
de setembro, pelo conjunto 
Jose Ratti, Nova Floraí e Eva-
risto Ponchio,

Neste dia, toda equipe de 
saúde da família, endemias, 
médico, enfermeiras, psicó-
loga, dentista, nutricionis-
ta, educador físico, estarão 
nestas comunidades dando 
atendimento a prevenção a 
saúde.

As demais datas e locais 
serão disponibilizados em 
breve.

A atividade física gera 
qualidade de vida 

Prefeito visita Lobato
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PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

 

PODER JUDICIÁRIO 
Tribunal de Justiça do Estado do Paraná 

Comarca da Região Metropolitana de Maringá 
Foro Regional de Nova Esperança 
Secretaria do Cível e Anexos 

 

EDITAL DE CITAÇÃO 

Prazo de 20 (vinte) dias 
 

Autos n.º: 0001617-35.2005.8.16.0119 

Polo Ativo: Associação Beneficiente Bom Samaritano e outros 

Polo Passivo: Nelson Bottos 

Polo Passivo: Wilson Bottos 

 

1. FINALIDADE: 

CITAÇÃO do(s) executado(s), Nelson Bottos, pessoa física, CPF 422.649.522-53, RG 467733 

SSP/PR, e Wilson Bottos, pessoa física, CPF 012.670.439-20, RG 10600707 que se encontram 

em lugar incerto e não sabido, para que no prazo de 15 (quinze) dias, cumpra 

voluntariamente a sentença, efetuando o pagamento integral dos valores a que foram 

condenados, acrescido de eventuais custas (NCPC, art, 523, caput). 

 

2. ADVERTÊNCIAS:  

 Não efetuado o pagamento voluntário no prazo determinado, o débito será acrescido de 

multa de 10% (dez por cento) e também, de honorários de advogado de 10% (dez por cento) 

prosseguindo o feito com os atos de expropriação. Caso seja efetuado o pagamento parcial, 

no prazo referido, a multa e os honorários incidirão sobre o restante (NCPC, art. 523, §1º, 2º 

e 3º). Fica a parte vencida ADVERTIDA ainda de que, transcorrido o prazo acima, inicia-se o 

prazo de 15 (quinze) dias para que o executado, independentemente de penhora ou nova 

intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação (NCPC, art. 525, caput).  

 

3. SEDE DO JUÍZO:  

Secretaria Cível do Foro Regional de Nova Esperança, Comarca da Região Metropolitana de 

Maringá: Rua Marins Alves de Camargo, 1587 – Nova Esperança-PR, CEP: 87.600-000, 

Fone/Fax: (44)3209-8450, e-mail: mmvp@tjpr.jus.br. 

 

Nova Esperança (PR), 10 de julho de 2017. 

 

 

RODRIGO BRUM LOPES 
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Nova-esperancense faz um camping 
de treinamento para se preparar 

para o Mundial Taipei- China

Movimentação no Corredor de 
Exportação cresce 129% em julho

Após um ano atípico,  sem 
resultados expressivos, 
desde o título nacional 

de 2016, o atleta Cleiton Cezario, 
natural de Nova Esperança, faz 
uma boa marca (1"47) na prova 
de 800 metros rasos e se classi-
ficou para o Mundial na China.

O atleta está na Colômbia em 
treinamento na cidade de Paipa 
que tem altitude de 2500 metros.

Cleiton nos contou das difi-
culdade de treinar nessa altura, 
porém afirmou que isso gera  
bons resultados quanto ao pre-
paro físico.

Ele também disse que tem 
treinado muito forte e acredita 
ficar entre os melhores do mun-
do.

O mundial universitário será 
realizado dos dias 19 a 30 de 
agosto em Taipei na China, e o 
nosso atleta tem que passar por 
duas etapas até chegar a grande 
final do dia 27 de agosto. Cleiton 
espera representar muito bem 
Nova Esperança e fazer um óti-
mo mundial.

Levantamento conside-
ra os dados do mesmo 
período do ano passado 

e aponta o melhor julho da 
história. Entre os itens expor-
tados, a soja desponta como o 
principal

A movimentação no Cor-
redor de Exportação do Porto 
de Paranaguá aumentou 129% 
em julho, em comparação ao 
mesmo período do ano pas-
sado. Em 2016, haviam sido 
exportadas 801.071 toneladas 
de produtos agrícolas, como 
soja, milho e trigo. Neste ano, 
a quantidade mais que dobrou, 
passando de 1,8 milhão de to-
neladas. Esse é o melhor julho 
de todos os tempos.

“O aumento na produtivi-
dade aponta que a agricultura 
do Paraná está em um excelen-
te momento e que o nosso Por-
to está conseguindo atender 
mais e melhor os seus clientes”, 
afirmou o secretário de Estado 
da Infraestrutura e Logística, 
José Richa Filho.

PRODUTOS EXPORTA-
DOS -  Entre os itens expor-
tados, a soja desponta como 

O Ministério Público do 
Paraná, por meio do Cen-
tro de Apoio Operacional 
das Promotorias de Justiça 
(Caop) de Defesa do Con-
sumidor e da Ordem Eco-
nômica, emitiu parecer no 
qual alerta que os fornece-
dores de pneus devem infor-
mar ao consumidor o prazo 
de validade desses produ-
tos, que é de cinco anos. A 
informação quanto ao prazo 
de validade também deve 
constar das ofertas e/ou nos 
anúncios publicitários refe-
rentes à mercadoria.

De acordo com o docu-
mento emitido pelo Caop, 

ao contrário do que acon-
tece com a grande maioria 
dos produtos perecíveis à 
venda, que trazem estam-
pado o prazo de validade, 
os pneus possuem a data de 
fabricação gravada em sua 
superfície, em uma sequên-
cia de números que iden-
tifica a semana e o ano de 
produção. Essa informação, 
entretanto, não é facilmente 
perceptível pelo consumi-
dor, ainda mais tendo em 
vista que os fabricantes e re-
vendedores não esclarecem 
o comprador a esse respei-
to. Tanto os fornecedores 
quanto as lojas geralmente 

omitem esse dado.
Segundo o MPPR, em 

respeito ao que determina o 
Código de Defesa do Con-
sumidor, as lojas devem in-
formar, de forma ostensiva, 
clara e inequívoca, que os 
pneus possuem vida útil de 
cinco anos, contados da data 
de fabricação, bem como 
que a data está gravada no 
próprio produto. Quem 
vende o produto precisa, 
portanto, também orientar 
o consumidor sobre como 
é feita a interpretação dos 
números representativos da 
data de fabricação, de forma 
que o comprador possa ava-

liar se o produto se encon-
tra dentro de um período 
razoável de vida útil. Para 
maior transparência e segu-
rança ao consumidor, essas 
informações devem constar 
na nota fiscal.

O MPPR recomenda ain-
da no parecer que, nos casos 
em que o pneu esteja com 
prazo de validade restante 
reduzido, o comprador pos-
sa negociar abatimento no 
preço. Já os produtos fabri-
cados há mais de cinco anos 
não podem ser comerciali-
zados.

Comunicação MP/PR

CONSUMIDOR

Fornecedores devem informar prazo 
de validade dos pneus, alerta o MPPR

O atleta Cleiton 
Abrão, que atual-

mente mora e treina 
em São Paulo está 

na Colômbia se 
preparando para o 
Mundial da China

o principal. No total, mais de 1 
milhão de toneladas foram em-
barcadas, o que representa qua-
se três vezes a mais que a quan-
tidade registrada no mesmo 
mês de 2016, quando 375.245 
toneladas foram escoadas.

Em segundo lugar, aparece o 
milho, cuja quantidade expor-
tada foi de 358 mil toneladas. 
Esse volume representa mais 
que o dobro do registrado no 
ano passado, quando 177 mil 
toneladas foram embarcadas.

MOTIVOS DO AUMEN-
TO – De acordo com informa-
ções da Ocepar (Organização 
das Cooperativas do Paraná), 
as duas principais razões para 
o aumento das exportações no 
mês passado são o grande vo-
lume de soja produzido no pri-
meiro semestre e o começo da 
segunda safra do ano, chamada 
de safrinha, que ocorre entre 

julho e agosto. Nessa etapa, o 
principal produto colhido é o 
milho.

“Na primeira e maior safra, 
que ocorre entre os meses de ja-
neiro e abril, o grande destaque 
é a soja. A superprodução do 
produto, registrada neste ano, 
levou a uma lotação dos arma-
zéns. Com o começo da segun-
da safra, os produtos que esta-
vam armazenados precisaram 
ser escoados, para dar lugar aos 
que passaram a ser colhidos”, 
explicou o gerente técnico da 
Ocepar, Flávio Turra.

COLHEITAS NO PARA-
NÁ - No Paraná, além das duas 
primeiras etapas, existe mais 
uma safra, que tem como des-
taque o trigo. A colheita ocorre 
entre os meses de setembro e 
novembro. Em 2017, o estado 
deverá produzir aproximada-
mente 42 milhões de toneladas 

de soja, milho e trigo, expecta-
tiva que tem sido confirmada 
pela Administração dos Por-
tos de Paranaguá e Antonina 
(Appa).

“Depois da exportação his-
tórica de soja, que tivemos nos 
primeiros seis meses, esses da-
dos preliminares do segundo 
semestre apontam que essa pro-
dutividade deve continuar”, dis-
se o diretor-presidente da Appa, 
Luiz Henrique Dividino.

CONFIANÇA PARA EX-
PORTAR - Segundo o diretor-
-presidente da Appa, outro fator 
que contribuiu muito para o 
recorde alcançado no Corredor 
de Exportação no mês de julho 
foi a confiança do produtor na 
capacidade de escoamento da 
produção pelo Porto de Parana-
guá, ampliada com novas obras 
de infraestrutura.

“Os picos de escoamento 

determinados, que aconteciam 
anos atrás, já não existem mais. 
A safra agora está se distribuin-
do ao longo da cadeia e, con-
fiando que o Porto vai exportar 
e atender o mercado, o produ-
tor acaba retendo a mercadoria 
para exportar nos momentos de 
alta do preço”, explicou o dire-
tor-presidente.

Nos últimos sete anos, o 

Porto de Paranaguá recebeu R$ 
620 milhões em investimen-
tos destinados à modernização 
e ampliação da sua estrutura 
terrestre e marítima. “Como 
resultado, ampliamos a po-
tencialidade do porto, dando 
condições de escoamento ade-
quadas para a agricultura do 
Paraná e do Brasil”, acrescentou 
Dividino. AEN

De acordo com informações da Ocepar (Organização das Coope-
rativas do Paraná), as duas principais razões para o aumento das 
exportações no mês passado são o grande volume de soja produ-
zido no primeiro semestre e o começo da segunda safra do ano.
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Empresas de Nova Esperança devem 
regularizar a licença do alvará até 18 de agosto

Estado repassou quase R$ 170 
milhões para rodovias municipais

Nova tecnologia reduz número 
de desligamentos na área rural

Concedido pela Pre-
feitura, o alvará se 
trata de uma licen-

ça de permissão e localiza-
ção aos estabelecimentos, 
associações, eventos, obras 
e ambulantes. A regulariza-
ção do alvará é a principal 
exigência do município; e a 
ausência do documento ou 
problemas com a renovação 
e exposição do mesmo, su-

jeita o responsável à autua-
ção, notificação e proibição 
do funcionamento do local.

Desde o início do ano, o 
município tem realizado o 
trabalho de visitas para fis-
calização e conscientização 
da importância de manter 
regularizada a licença do 
alvará. Este trabalho deve 
ser intensificado na próxi-
ma semana com a visita dos 

fiscais em todos os comér-
cios e indústrias da cidade, 
com a intenção de orientar 
sobre o prazo de regulari-
zação que acontece de 14 a 
18 de agosto, após este pe-
ríodo, o Departamento de 
Tributação do município 
alerta que a não renovação 
do alvará acarretará em pe-
nalidades de acordo com a 
legislação. ASCOM

O Governo do Para-
ná investiu, desde 
2011, aproxima-

damente R$ 170 milhões 
em reforma de ruas e de ro-
dovias municipais. O pro-
grama desenvolvido pela 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Logística 
é um apoio para melhoria 
e manutenção de estradas e 
vias que são de responsabi-
lidade das prefeituras.

No total, 257 convê-
nios foram firmados com 
173 prefeituras de todo o 
Paraná. Os recursos são 
destinados à recuperação 
de asfalto, aplicação de pa-
vimentação poliédrica e 
de sextavados (lajota) em 
vias municipais. Entre os 
convênios está o firmado 
com Curitiba, no dia 02 de 
agosto, de R$ 29,5 milhões, 
para pavimentação de ruas 
de vários bairros de Curiti-
ba. Neste tipo de contrato, 
são exigidas contrapartidas 
das prefeituras mas a maior 
parte do investimento é fei-
ta pelo Estado.

“A gestão do governador 
Beto Richa é uma gestão 
municipalista e na área da 
infraestrutura não é dife-
rente, damos prioridade to-
tal no apoio às prefeituras”, 
diz o secretário de Infraes-
trutura e Logística, José Ri-
cha Filho.

Nesta etapa foram in-
seridos na rede elé-
trica 916 religadores 

automatizados, resultado de 
um investimento de R$12,5 
milhões que beneficiará 
aproximadamente 70 mil 
propriedades rurais. O tra-
balho faz parte do programa 
Mais Clic Rural.

A Copel concluiu a pri-
meira fase de implantação 
de uma nova tecnologia para 
reduzir os desligamentos em 
áreas rurais de todo o Paraná. 
Nesta etapa foram inseridos 
na rede elétrica 916 religa-
dores automatizados, resul-
tado de um investimento de 
R$12,5 milhões que benefi-
ciará aproximadamente 70 
mil propriedades rurais.

O trabalho faz parte do 
Mais Clic Rural, maior pro-
grama já desenvolvido para 
expandir e modernizar a rede 
elétrica da área rural no Es-
tado.

Os primeiros resultados 
com a operação dos religa-
dores atendeu às expectati-
vas da equipe que coordena 
a implantação de redes elé-
tricas inteligentes pela Copel. 
Cada equipamento instalado 
evita em média, a cada mês, 

O programa é um apoio do governo estadual para 
melhoria e manutenção de estradas e de vias que são de 

responsabilidade das prefeituras. Desde 2011 foram firmados 
257 convênios com 173 cidades, de todas as regiões do Paraná

F U N D A M E N T A L 
-  Atualmente, Cianorte, no 
Noroeste, se beneficia do 
maior convênio em execu-
ção no estado. A rodovia 
municipal Vereador José da 
Silva, que liga a zona urbana 
ao distrito de Vidigal, está 
sendo revitalizada em seus 
11,44 quilômetros. O convê-
nio tem um valor total de R$ 
2,86 milhões, sendo que R$ 
2,16 milhões são recursos 
próprios do Estado.

“Essa é uma obra funda-
mental para o nosso municí-
pio. Sem o apoio do Gover-
no do Estado não iríamos 
entregar essa revitalização”, 
explica o prefeito Claudemir 
Bongiorno. Segundo Bon-
giorno, a estrada é o único 
acesso a várias proprieda-
des rurais e também trouxe 
mais conforto para comer-
ciantes ao longo de quase 12 

quilômetros.

ASFALTO – Desde 2011 
estradas municipais por 
todo o Paraná receberam 
quase 470 quilômetros de 
asfaltamento entre recupe-
ração e pavimentação. Tam-
bém foram implementados 
295 quilômetros de pavi-
mentação poliédrica e 26,5 
quilômetros de sextavados.

CONTAS EM DIA – Os 
convênios exigem que as 
cidades não possuam pen-
dências com o Tribunal de 
Contas e no Cadastro In-
formativo Estadual (Cadin) 
e que cumpram com o cro-
nograma das obras previsto 
nos convênios e fiscalizado 
por engenheiros do Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-PR). 

AEN
O programa desenvolvido pela Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística é um apoio para 
melhoria e manutenção de estradas e vias que são de responsabilidade das prefeituras.

A avaliação positiva sobre o desempenho dos equipamentos alimenta as perspectivas para as 
próximas etapas do projeto

quatro desligamentos, como 
os causados por toque de ga-
lhos de árvores na fiação.

Além de garantir melhor 
infraestrutura para as ativi-
dades econômicas no campo, 
os religadores automatiza-
dos otimizam a prestação de 
serviços pelos eletricistas e 
técnicos da Copel, que agora 
só se deslocam em casos que 
exigem inspeção e manuten-
ção mais complexas.

De acordo com o presiden-
te da Copel, Antonio Sérgio 
Guetter, esta é uma das prin-
cipais ações em curso para 
alimentar as áreas rurais com 
energia de qualidade equiva-
lente à dos centros urbanos. 
“A instalação dos religadores 
automáticos é um marco no 
projeto de modernização das 
nossas redes e de preparação 
para o sistema elétrico do fu-
turo, monitorado e controla-
do à distância”, afirma.

A avaliação positiva sobre 
o desempenho dos equipa-
mentos alimenta as perspec-
tivas para as próximas etapas 
do projeto – ainda neste ano 
mais 200 religadores estão 
preparados para instalação e 
já foi assinado contrato para 
aquisição de outras 1,4 mil 
unidades do equipamento.

MAIS CLIC RURAL 
- Lançado em agosto de 2015, 
o Mais Clic Rural prevê um 
investimento total de R$ 500 
milhões. Além da instalação 
dos religadores automati-
zados, estão em execução a 
construção de novas redes e 
subestações para aprimorar 
o atendimento ao setor agro-
pecuário. Com estas obras, a 
Copel espera alcançar uma 
melhoria de 20% no índice de 
continuidade do fornecimen-
to. 

Agência Estadual
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Você está acostumado a ir a eventos ou mesmo registrar tudo para colocar nas redes sociais? 
Agora, você tem mais uma chance de mostrar para a sua galera os passeios legais que você 
tem realizado ou seu dia a dia colocando sua foto gratuitamente no Jornal Noroeste. Para 

participar é muito fácil, você só precisa escrever #tônoNoroeste, tirar uma foto, dizendo onde 
está e postar no Facebook ou Instagram. As primeiras fotos da semana serão publicadas!!! 

Atletas do CT 
Aisha Ninja, de 
Nova Esperança, 
conquistam o 2° Lugar 
por equipe na 1° Copa 
Norte Paranaense de 
Muaythai, realizada 
em nosso município, 
dia 06 de agosto. O 
Evento foi um sucesso. 
Parabéns a todos. 
#tônonoroeste

Durante uma corrida 
no final da tarde em 

Paranavaí, a Doutora 
Pé, Silvana Kennedy 

fez questão de 
registrar o momento 

#tônonoroeste,
e não deixou de 

fora o marido, 
Renato Kennedy, 

que acompanhou o 
percurso de carro.


